
B A N D I N H A DO P E S T A L O Z Z I 
A G N E L O M O R A T O 

Há um ano, sob impulse de en-
tusiasmo incontida, dr. Tomaz Ao-
velino, em companhia de Aristides 
Leão. deram-se ao trabalho de or-
ganizar banda de música com os 
aluno» dc Educandârio Pestalozzi, 
Dr. Novelino, a pó» organizar nu-
merário para adquirir o instrumen-
tal. procurou a» re nómadas casas 
responsáveis por essa especialidade 
em S. Piulo. Depois de entendimen-
tos imediatos, eis que chagavam à 
nossa cidade, como destino certo às 
vocações dos alunou dèsse colégio, 
aquèles instrumentos de metais que 
brilhariam ao sol*de Franca e fa-
riam brilhar também seus execu-
tantes. Pôs-se a trabalho incessante 
e denodado o maestro Aristides Leão, 
destacado e brioso aluno do velho 
musioisla Godofredo de Barros, de 
Cassia. Como acólito mais normal 
estava nosso dileto epresidvel Lui-
zinho Púglia, *pdu paratôdaobra» 
no movimento art\stico do Espiri-
tismo Francano Quem assistiu aos 
estudo» densa turma mirim do Edu-
candârio Pestalozzi, sabe dizer por 
alto o esfôrço dos responsável» pe-
la bandinha que, hoje, alcança su• 
cesso e desperta emoções. Para não 
exagerar o alcance dessa turma, 
basta dizer que muitos dos músi-
cos qw a integram, eram analfa-
betos! Tudo i»to tão compensador, 
qu.mdo a ^Bandinha do Pestalozzi» 
acaba de realizar outra ezeursão 
consagradora em Bebedouro. Ao 
ver èsse» meninos uniformizados 
com ezpre-sões de arte para efeti-
var, no coração do homem, pouco 
de sentimento bom, ninguém supõe 
as dificuldades que cercaram e*sa 
realização. Seu Diretor - dr. Tomaz 
Aovelino (quem o conhece de perto 
sabe) t dotado de fôrça de vontade 
realizadora. Basta pôr uma coisa 
na cabaça e tomar direção a um 
objetivo para consagrar todos seus 
esforços e sacrificar-se até d» lágri-
ma» para conseguir nobres anseios 
e finalidades. Pensou que aquêles 
meninos, todos filhos do Pestalozzi, 
têm seus trabalhos e suas ocupações 
na lúbrica de calçados interna do 
Educandârio. A bem dizer não Um 
diversão e vivem quase sempre iso-
lados, sem até a comprova de ca-
rinho por parte daquêles irmãos 
que deveriam estar ali vara ani-
mar e confortar essas crianças ór-
fãs. A» diversões nem sempre »do 
nos moldes de proporcionar ao es-
pirito da criança confiança em si. 
Muita» delas até. como o cinema, 
despertam malícia e envenenam o 
espiriiol Dai, em idéia feliz, lem-
brou-se de organizar a banda de 
música. E deu aos meninos mais 
dnimo, mai» sentimento de unida-
de, mais amor ao próprio colégio. 
Após um ano de sacrifícios ingen-
tes, eis formada a banda mirim dos 
pupilos dessa casa tão combatida e 
ainda muilo incompreendida. A 
«Bandinha do Pestalozzi* 6 uma 
doce realidade. Ver os meninos em-
punhar seus instrumentos e execu-
tá-los é lei vida e, ao mesmo tem-
po, sentir a razão. Muitos dos alu-
nos do maestro Aristides, quando 
se sentiam mal situados ante seu 
nervosismo, devem hoje lhe dar 
razão. Não fôsse sua energia, ver-
severança, dedicação, pontualidade 
e assiduidade, nos estudos, e nos 
ensaios, e ainda, ao estender sua ca-
pacidade auditiva aos grupos ins-
trumentais, tudo eetaria ainda em 
conjeturas. 

Aixda agora quando temo» a nc-
ticia da última excursão de nossos 
músico» mirins d cidade de Bebe-
douro, onde a Bandinha tomou par-
te saliente na instalação da I.a 
FESTA DA LARANJA, dessa cida-
de, sentimos que a apresentação 
em público, que sabe ovacionar e 
também sabe vaiar, fala da con-
fiança tanto de seus dirigente» co-
mo dos «rus executantes. Sim, por 
que êlcs formam conjunto harmo-
nioso. E*sa ê a melhor resposta d-
quèles que procuram empanar no 
meio moço de nossa Doutrina os 
esforços elevados para que a arte, 
dentro do Espiritismo, seja novi 
fase de divertimento e, também, 
funpão educacional dos sentidos em 
favor da cultura humana. Quem 
sente de perto o dr. Novelino, que 
M tez músico dado às exigências do 
»eu sonho, deve valorizar-lhe ainda 
mais. 

Eslttdti atualmente música, depois 
dê seus «50 janeiros*. Sobraçou 
o saxofone em Mi-B e carrega-o 
diàriamente do »eu consultório ao 
Educa ndd rio. tem perceber que cau-
sa admiração em «os e ironias em 
outros Mas èle 4 alheio ao mundo 
porque tem seu mundo diferente 
pôfto no ápice dê seu ideal, pois 4 

servidor das causas altruístas! Ê 
um poeta, Sofre e faz muita gente 
sofrer Que c diga sua companhei-
ra da Aparecida, que se reabastece 
de energias a cada instante para 
dar ambiente a ôsse«adorável e que-
rido sonhador»... Todos achavam 
impossível realização de tal enver-
gadura. Mas a «Bandinha do Pes-
lalozzi» ai está com suas vinte e cin-
co figuras: uniformisada e afina-
da, com gôsto pelas execuções mais 
difíceis. Entre os figurantes há uma 
menina que vale a pena destacar 
nesta crônica. Ê a Alcione-primei-
ro Saxofone Musicista temperamen-
tal e precoce. Ê filha do casal No-
velino, que assim dd exemplo de 
unidade naquele conjunto que, após 
stm favor, expressa sentimento de 
igualdade entre seus colegas e ir-
mãos sob o mesmo teto do lar cons-
truído dentro do Educandârio Pes-
talozzi. 

Coisas assim não podem ser com-
preendidas sem o sentimento mís-
tico. E é com essa qualidade que 
queremos externar nossas preces a 
Deus para continuar a amparar 
os esforços dos dirigentes da *Ban 
dinhn Pes talozzi» a fim de que ela 
eleve bem alto o senso vivo de ser-
vir a Doutrina Espirita pela arte 
sublime de fazer o homem melhor. 
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ERRO PE CALCULO! -
Falhou a profecia e o mundo não se acabou... 

José Russo Sempre existiram os falsos 

profeta espalhando inquietações 

«• temores no seio das massas 

ingênuas e crédulas. A missão 

do profeta ê esclarecer o pre-

sente e advertir para o futuro, 

reconduzir os transviados ao 

bom caminho, lembrando aos 

Sexta Semana Espírita de lacarei 
Realizar-se-á, em Jacareí, Es-

tado de São Paulo , nos diaa 4 
a 11 de Setembro pf., a Sexta 
Semana Espírita, sob oa auspí-
cios da Unifto das Sociedades 
Espiritas do Estado de Sfio Pau-
lo e patrocínio da Unifio Muni-
cipal Espírita de Jacareí , atra» 
vés de suas filiadas: Centro Es-
Dirita «Amor a Jesus», Centro 
Espírita «Paula Ort iz» , Assis-
tência Human i t á r i a «Amor e 
Caridcde», Centro Espírita «Es-
tréia do Oriente», Centro Espí-
rita «Natalício de Jesus», de 
Guararema, Mocidade Espírita 
«Pau lo de Tarso», Centro Esp i . 
rita «Vicente de Paula», de San-

ta Branca, em colaboração com 

o Conselho RegioDa) Espírita da 

Quarta Rtgi&o. 

Vár ios e selecionados orado-

res se farão ouvir durante a 

Semana , realizando-se t ambém, 

no Domingo , dia 11 de Setem-

bro, às 10 horas, Reunião do 

Conselho Regional Eapírita da 

4.B Região, sob a presidência 

de Clóvis Moreira Se lies. 

Agradecemos pela remessa 

do programa « dês i e j á envia-

mos nossos aplausos e votos pa-

ra que a 6.a Semana Espirita 

de Jacareí decorra em plena 

ordem, coro o maior e ma i* 

absoluto sucesso. 

Pena de Morte ou Educação à Infância? 
NÓB, que às vCzes no« alvo* 

ramos em cristãos, ficamos sur-

prêsos ao ver que na Par lamento 

do «Coração do Mundo , Pátr ia 

do Evangelho» , ba jh deputados 

querendo Implantar pena de 

morte. 

Será que o Brasil eatá fadado 

a estancar e regredir alguns sé-

culos? 

NSo é crivei, amigos, a pá-

tria precisa amparar os f i lho , , 

sobretudo a Infância; corrigi-

lo*. mas, m a t a r . . , nunca. 

Quem não dá vida n i o tira 

vida. 

Dissera José de Castro, atra-

vés do lápis de Chico Xavier .— 

«Quando a civil ização abando-

na a criança a decadência es-

tá próx ima» . Palavras aáblai . 

A nós cabe levar aos quatro 

cantos do pala a palavra e o 

trabalho em fo rma de auxi l io e 

amparo á criança. 

Ao Estado compete rebanhar 

essas almszlnhas qua o pai 

material n i o assume responsa-

bilidade d . sua reencarnação;e 

dar-lhes tudo quan to necessário, 

para serem dignos c idadios do 

futuro. 

H á quatro a ícu los veiu dc a-

lém mar José de Anchieta com 

a div ina missão de educar e 

instruir, começando pelo selva-

gem. 

Hoje, que tudo j á noa é ma i* 

fácil, vamos deixar a criança 

crescer sem a bússola do E-

vangelho, sem orientação para 

uma exUtènc i . segura? 

Testemunho de e d u c a d o r « a 

criaturas de alto valor n t o noa 

tem faltado. 

Aná l ia Franco, que fazendo 

do f i lho alheio seu rebento, 

contr ibuiu para formação de 

centenas de lares cristãos; em 

•ossos dias, conhecemos senho-

rs» que foram educadas & som-

bra exemplif icante dèsse espi-

rito missionário. Leopoldo Ma-

chado, que com sua enpôsa fun-

daram e dir igiram colégios, mui-

to escreveu sobre educação. 

A rmando Simões, que reunia 
crianças e após sua pa l tv ra de 
amor e fraternidade, ofertava à 
men inada b r i nquedo , inofen-
sivos. 

As pessoas que conviveram 

com ésses missionários e sou-

beram aproveitar os exemplos, 

jamais foram lotar presidios. 

A q u i na cap íUl temos Pedro 

de Camargo (Vin(clos) com oi-

tenta anos bem vividos, e dia-

riamente está à frente de u m 

educandí t io . 

O espirita luta por u m mun-

do onde a* cadeias serão futu-

ras escolss, apóia o desarma-

mento infant i l e trabalha para 

armar o homem com o Evan-

gelho do "Ditrtno Amigo" . 

Levemos à tôda pátria nossa 

repulsa pela pena de morte. E 

lutemos para que cada indivi-

duo veja em seu i rmão u m a 

partícula d iv ina que o tempo e 

o amor v i o lapidando, * o tom-

bo do corpo D io é a aoluçlol 

Z I L A H C A R D O S O 

Depo!« d . ler est . Jorrwl 
re.bderec.-o . um ,«u amigo. 

É m , l , u m m«io de propa-

gar . Doutrina. 

reis e dominadores a justiça, 
aos cruéis a misericórdia, aos re-
beldes a obediência, ao pecador 
o castigo. 

Aos pobres e sofredores a-

nuncia a consolação, 10! escravos 

a liberdade, aos opr imidos a 

esperança do salvador. O pro-

feta n ão è rei, nem príncipe, 

nem sacerdote. Gera lmente é 

um homem sem armas, sem su-

periores, sem smigos. Alguns 

escritores e entre êles Papini , 

t f m escrito belíssimos conceitos 

relativos à missão incompreen-

dida dos profetas, nunca aceitos 

pelos seus conterrâneos tal como 

aconteceu com o Nazareno em 

sua cidade natal. £ u m a voz 

Isolada, b r am indo solitária, re-

prorando os dasmandoa dos po-

voa, prevenindo acontecimentos 

vindouros. N i o é adv inho a pro-

ferir oráculos e devassando os 

segredos de Deus, fsla, prediz 

apenas o que lhe é consentido-

Todos os povos t iveram os 

seus profetas; no seio de tódas 

as raças a voz do além misterio-

so, constituis aviso divino, 

transmit ido pela boca de homens 

sem templos, sem essta, for-

madas e sem sectarismos esta-

gnados. 

O s Judeus t iveram avisos se-

guidos * em grande número 

através dos tempos, desde os 

dias gloriosos dos reis até 

sua dispersão peio mundo , quais 

nómades expu lso , de sua pá-

tria! 

A índia, teve os seus sscétss, 

maceradores do corpo para ele-

var a alma purif icada ao reino 

da bemaventurança. 

A China, os teus sábios 

familiares, o culto doa antepas-

sados. A Grécia, os seus filóso-

fos, criadores de hsrmoniossfc 

dialéticas, reverenciados como 

super-hom.ns, quase d iv ino , . 

Roma , com os seus juriscon-

sultos, perpetusndo no bronze, 

psra os séculos, aa regras da 

maia alta just iça de um Impé-

rio aem Daur ! Na Idade Média , 

surgiram os pregadores, con-

fund indo s cristandade crédula 

• passiva com as canas da Pai-

xão e o temor d o Inferno. 

Ern tôda a história anterior 

ao Crist ianismo, os séculos re 

ceberam a visita dos profataa. 

finalizando a longa galeria das 

vozes celestes, com o ú l t imo, 

que fôra J o i o Batista, o Pre-

cursor do Cristo. 

Jesu, , a A m d . prevenir aos 

incautos e simples para não 

serem enganado*, disaera que 

surgir iam falsos profetas que en 

ganar ism a té so , m a l . Ilustres 

• céticos, a qae alguns, hábeis 

mistificadores, se apresentsriam 

como sendo o próprio Cristo, 

operando prod íg iose maravi lhas 

des lumbrantemente encenadas, 

lud ibr iando até os roais fsmi-

liarissdos com as eacdtur .s . 

Todos os povos, em oerio* 

períodos de sua evolução, são 

visitados peloa porta-vozes do 

a l ém, propagando recados di-

vinos que a seu tempo ae cum' 

prirSo. l o m a m c s como exem-

plo a v ida de Jesus, em Nazsré. 

a meditar tr istemente nos man-

damentos da lei, nas lágr imas 

amarguradas e nas palavras 

dolorosas e verdadeiras dos pro-

fetss que lhe revelaram o ver-

dadeiro destino. Todos ta larem 

de sus vinds, sua missão e de 

seu trágico f im . Tôda a sua vi-

da fóra eacrita, dia a dia, antes 

da aeu nascimento! .. 

Kaiemoe u m pouco sôbra a 

profecia não realizada, p r rpa 

lada por um moderno e culto 

profeta dêstes dias conturbados. 

Dr . Elio Bianca, médico Ml-

lanffz, fanát ico religioso, basaa-

d o em suas «vozes celestiais», 

penetrara nos srcanoa insondá-

veis do tempo e concluíra que 

o mundo acabaria no dia 14 de 

Ju lho , ás 12 , 45. Chegada a 

ho ra da hecatombe para os 

habitantes da Terra, na qual 

aeriam tragados mais da 9 0 % 

da human idade , o profeta, as-

sombrada, acordara da *au pe-

aadélo menta l , e notara que o 

m u n d o cont inuava a sua mar-

cha normal sem tomar conhe-

cimento da t r ama arquitetada 

paio profeta fascinado, que, pa-

ra (a lvar a pele, se refuglsrs 

com oa seu, discípulos nos pín-

caros do Monta Brsnco. Cons-

tatando o seu fracasao. reco-

nhece o profeta a ment i ra de 

sua* predições, b em como o des-

moronar dos princípios básicos ffl 

matemát ica transcendental. Ro-

deado d . u m a centena de sdéptos 

de sua seita, na qual s . impusera 

como vanguardeiro, prirnus inter 

pares, Bieoca declara que a catáa-

trofe mund ia l M r a apenas adiada 

para um outro 14 de J u l ho de 

qualquer século, e qae ( Ia , pro-

feta Bianca, cumpr i ra seu papel 

com rigorosa fidelidade até o 

ú l t imo minuto. 

Agora, segundo informações 

ds Milão, o profeta doutor es-

tá sob ts vista* da pol ida , sub-

metido a u m a invest igsç io po-

licial, acusado de propagar no-

ticias falsas com sus espeta-

cular predição!... Poseive lment . 

acabará n s prisão, o alarmista 

fanát ico que tantas apreensões e 

temores espalhou, desorientando 

os crédulos e ingênuos que a-

guardarsm apavorados o f 1 m 

dêate d.UckiBO mundo . 
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LINPOS CASOS PE CHICO XAVIER 
Na tarde de J u l h o , t i v emos p roporc iona . Conta-nos os 

p razer de um encon t ro , a 1 p r ime i ros l indos Caaos de sua ! 

t an t a t empo por m i m deseja 

rio, cora F ranc i sco C â n d i d o 

Xav i e r , m é d i u m de Pedro Leo-

pr ,Uo (M.O.) 

N a sede doa t raba lhos , n u m 

ba i r ro , n a c i dade de l i b e r a , 

ba, ass is t imos a os t raba lhos , 

realizado« por Ch i c o Xav ie r , 

no qual (oram a tend idos ma i s 

<le duzen tas pesaoaa de am-

bos » • sexos, sem dist inçAo de 

c o n d l ç i o soc ia l , côr , rel ig i f io 

e i dade . A todos ele a tend i a 

c o o ve r dade i r a pac i ênc i a 

cr le t l , tendo pa ra todos u m a 

P8 i av ra de es t imu lo e bom 

ân imo . 

A o t é r m i n o d o conta to dire-

to com cada um dos visitan-

tes, dS ide as 18 até às 20 ho-

ras, deu-se i n i c i o â sessão 

de Bip ir i t lsmo-cr istâo, c o m a 

p rece l o l c i a l X l e l t u r a d e pági-

nas do ' E v a n g e l h o S e g u n d o 

o Esp ir i t i smo». Nesta ocas i ão 

se l i zeram ouv i r d iversos o-

ra i loros , na e x p l a n a ç ã o do 

testo l ido . Duran te os traba-

l h o i , C h i c o X a v i e r , pe l a pal-

eograf ia , respondeu a cente-

nas de consul tas , t e r m i n a n d o 

com impor tan te men s agem 

de Emtneoue l , seu gu i a espi-

ritual . 

Encer rados oa t raba lhos , nos 

d i r ig imos a u m a sa la conti-

gua, onde t i ve o p razer de 

c onhece r pessoa lmen te êate 

In té rpre te das vozes do a lém 

« c u i a outros c ompanhe i r o s 

de Idea l , t i v emos a g r ad áve l 

e longa entrev is ta c o m Ch i co , 

s m t odo deco r re r dêsses pre-

c iosos momentos ; ele, c om 

s imp l i c i dade despre tenc losa , 

de ixou-nos a ma i s gra ta im-

pressão . 

3 o l ivro «L i ndos Casos de 
F r a n c i s c o Xav ie r « , de Rami-
ro G a m a des t a camos o se 
g a l n t e trecho:-

«Ch loo X a v i e r é m e s m o 

u m a c r i a t u ra a do r áve l . AS 

sim noa recebe , e pfle-nos lo-

K» à v o n t a l e e desoonstran-

ge, l a j e a d o crer que somos 

ve lbns amigos . I rmãos mu l to 

c f i sgados a o seu co r aç ão . 

T i o h a m o s von tade de f i car a 

a v ida In te i ra a ouvi-lo, a 

c onve r sa r c o m êle, tanto b?m 

e s t a r nos dá e nos 

i n f ânc i a , ao lado da progeni-

tora, um coração g r a nd i o so 

de mu lhe r , nm exemp l a r edi-

f icante de ve rdade i r a mâe . 

Po i B e u amparo , s e u 
an j o t u t e l a r a té a os 
S anos de idade , q u ando o dei-
x o u órtfto. Dona Mar i a 
J o ã o de D e u t deeencaroon em 
29 de S e t e m b r o de 1915. A l 

U l t i m a H o r a ! 

M o d i f i c a d o , à ú l t i m a h o r a , o B o l e t i m 
d o C e n s o p a r a l . o d e S e t e m b r o d e 1 9 6 0 . v i -
m o s i n f o r m a r a o s e s p i r i t a s q u e o q u e s i t o 
Rel igt f io a b r a n g e a g o r a o s r e t â n g u l o s n u m e -
r a d o s d e 15 a 2 3 . 

A s p e s s o a s q u e f o r e m espir i tas d e v e r ã o 

t r a ç a r um X n o re t âugu lo 1 7 . 

EspirUa 17 

S e a l g u á m p r e e n o h e r o s e u B o l e t i m , e -

z i j a q u e o r e t à n g u l o n.o 17 s a j a a s s i n a l a -

d o a t i n t a o u a l â p i s - t i n t a . 

Solicitamos à i Federações, aos Centros, aos periódicos e aos 
radialista* espiritas que t a ç a s chtgar aoa confrades éites novos 
esclarecimentos. 

c o m e ç a m os pr ime i ros sofri-
mentos, q ue lhe bur i l a ram a 
a lma , preparando-a pa ra o 
cumpr imen to de sua grandio-
sa missão Dos 5 aos 7 anos 
foi conf iado a u m a mu l h e r 
obsedlsd» , sua inadr inha , (ele 
diz que foi sua Educado r s ) 
que o sur rava três vézes por 
dia. TSo obaed lada q u e lhe 
ap l i cava garfos ao ven t re , 
ferindo-o bastante , d a i pro-
vindo uma chaga , q ue l be 
deu longo sofr imento . TSo 
obsed iaaa que o fez l ambe r a 
fer ida de um sobr inho , por-
que l he disseram que, com 
esta S IMPATIA , O r apaz fica-
ria curado , c o m o de fato fi-
cou . . . 

O mar t í r io de Ch i c o pro-
longou-se por dois anos de 
sofr imentos, a té q ue seu pa i , 
Jofto Când ido Xav ie r , con t ra iu 
Beuundas n ú p c i a s com d. Ci-
dál ia, senhora de p r endada s 
qua l idades . R e u n i u de n o v o 
0B nove f i lhos do casai , a f im 

0 C A M I N H O DO A M O R 
Nada pode temer quem está 

co o a Verdade. Nada vamos te-

mer, se o nosso coração enten-

deu a verdede divina, até à re-

núncia e aos sacrifícios, o Amor 

que é o mandamen to eterno, 

que salva, que resolve oa pro-

blemas todos da humanidade. 

Se houvesse amor nos corações 

doa que a e t a u cristãos, n l o se-

riam posai vele as sangrentas lu-

tas nem a miséria do prole-

rlado, a fome e a exploração 

do homem pelo homem, nem o 

desemprego, o analfabetismo, o 

vicio e o crime. O amor , que 

faz ver em todos e em tudo 

criaturas de Deus, irmãos - tra-

ria, Inevitavelmente, ao mundo 

u m surto de progresso Inima-

ginável , u m a felicidade perene, 

a paz social; faria, em auma, 

da Terra, um novo paraíso. Tu-

do depende de Amor . Quem 

ama eitÀ sslvo. Q u e m n l o ama 

já está condenado. A al mesmo 

se condena. 

A Verdade... Nem sempre é 

agradável dtzer-se a verdade. 

Amarga, às vezes. Doca é s 
mentlrs. Mss 6 preferível a ver-

dade amarga. U m homem preve-

nHo vale por mais de dois. Me-

lhor é saber a verdade e tôda a 

verdade, e exclusivamente a 

verdade. A verdade! Ocultá-la 
é emprés« vã. Pode, alguém, 
ocultar a luz do aol? Aa nuvens 
o empanam, amortecem o aeu 
brilho; a noite o afasta para 
longe, para outro hemisfério, 
mas sempre voltará a nós. a ilu-
minar-nos as eatradas, a prepa-
rar-nos as colheitas e as ener-
gias com qus o *nundo se mo-
vimenta. O sol é o símbolo, 
Querer tapá-lo com uma penel-

é loucura. Resparece sem-
pre. Lu z • verdade. Sol e vida. 

no tempo, a meretriz que se fêz 
grande cm riqueza e poderio, 
uma civilização que se abastar-
dou, que se corrompeu, como 
nos dlaa de Sodoroa e Gomor-
ra... 

j Primeiro Aninho 
. 4 
á j 

D« expiaçSet e provai ruma á meta, 
A depurar o sentimento humano, 

Elâine, m inha primogénito neta, 
Desceu d Terra, ld do Céu orcas». 

a 

Hoj*. graças a Deus, ela completa, 

Na vida «tual , justamente u m a s a 

; |No lar, ra inha Eldtne, t quem decreta, 

Com m sorriso meipo < soberano. 

P»ra o caminho estreito da concórdia, 
Eni busca das celestes alegrias 

Do lar do div ina misericórdia. 

Oh! Santa M J « das Mdei, Nossa Senhora, 

Snchrí de amor os seus futuros dias; 

Dat-lhe maia f i , i luz de caia aurora. 

Aleixo Victor Magaldl 

Volta Kedonda 11-8-60 

Haverá- sSo palavras de Nos-
so Senhor - um l ò Rebanho pê-
ra um só Psstor. Jesus Mentiu? 
Ele ers s Verdade. E n l o só s 
verdade: o único Caminho, e a 
Vida. Pilatos o interrogou e a 
reapoata foi clara. Jesus era e 
é o que muitos ainda ignoram, 
ou f ingem Ignorar, ou deturpam, 
ou condenam por causa de in-
confessávela Interesses, a Verda 
de. H á oa que torcem a verdade, 
oa que a ocultam, como ae fóra 
possível trazer, por todo tampe, 
o mundo todo enganado. O Mes-
tre Gali leu era verdadeiro e sua 
promessa teré, mais cedo ou 
mala tarde, de cumprlr-ae, U m 
aó rebanho para o único pastor, 
que é Ele próprio. Jeaua tinha 
autoridade para af irmar que ha-
verá um só rebanho. Quem ou-

rla negi-lo? Só aparente foi o 
aeu fracasso, preao aos braçoa 
da cruz. Foi o grande vitorioso. 
O único vitorioso, que atraiu 
tudo a si. Por que duvidar? Aa 
ovelhas do Senhor ouvem a sua 
voz. Por que espalhar, se pode-
mos unir? «Quem n l o é contra 
mim é por m i a . Quem comigo 
n l o ajunte, espalha...* Haja, em-
bora a queda da Babilônia, a 
condenação da grande mrretrir , 
conforme eatá no Apocalipse 
da S l o J o i o , numa advertência 

n u m símbolo. Jesus apascen-
tará suas ovelhss de tóds par-
te do mundo . E 6 bom que *e 
ja assim. E bom aerâ que seja 
logo assim. Cairá, n u m tempo 
n l o mu l to distante, a Babilónia 
doa êrroa humanos acumulados 

Livre é a semeadura. De que 
vale, porém, semear ventos? 
A tempestade é o fruto da tria. 
te colhelts. O Bem e que deve 
ser semeado, por tóda parte. 
O terreno já foi arado sufici-
entemente. Quem olha para 
tras n i o é digno de ser discí-
pulo de Cristo. 

Alnds agora é preciso repe-
tlr-se a palavra do Evangelho, 
de cima doa telhsdos. H o j e , 
msls do que nunca, necessário 
se faz semear uma ideologia de 
amorl 

Clóvis Ratnos 

Pensamento 
N l o há matr imón io errado. 

Há , sim, mulheres a homens 
errados. S l o a lmas que sa u-
nem para o reajuste. 

Leonardo Severino 
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de os acabar de cr iar . A s s i m , 

num amb ien te c a lmo e fe l i z , 

v i veu a té os 17 anos, q u a n d o 

desencarnou a sua s egunda 

mfie. Dessa da ta em d ian te , 

g anhando apenas sessenta m i l 

reis (CR$ti0,00) mensa is , (era 

pouco, mas com Deus u r a 

muito), bas tava pa ra o eus-, 

tento da famí l i a e n i n g u é m 

passava fome. 

Ch ico , que h a v i a a s sum i do 

aérlo comprom isso no A l é m , 

antes de novamen te t omar 

a l i b ré da carne , na presen-

te r eenca rnação , n u m a pro-

dig iosa e prove i tosa i ned í ü 

n idade , por todos c o n h e c i d a e 

exa l tada . 

F u n d a n d o o «Centro Espir i-
ta Lu i z Gon z aga » , e m Pedro 
Leopo ldo (M.G.), r ecebeu pe-
la pa leograf ia o a f a m a d o l i v ro , 
conhec ido no Bras i l e e m 
todo o mundo , «Pa rnaso do 
A lém Túmu lo» , no qua l , e m 
l íd ima poes ia , recebeu versos 
de grandes poetas e escri-
tores brasi leiroB e portugue-
ses, de i xando embasbacados , 
todo mundo , c ren te ou n ão 
mas man i f es t ações dos espí-
ritos desencarnados . O l i v r o 
con t i nua a fazer sucesso , nu-
ma demons t r a ç ão insof ismá-
vel da imor ta l idade do Espí-
rito. 

Outros l ivros f o ram receb i-
dos med i un i c amen te , a t i ng i n-
do quase a u m a centena , e 
m i lhares de Mensagens de 
Emtnanue l e de outros Mensa-
geiros, vasadas e fundamenta-
das na dou t r ina Espir i ta , êsae 
mananc i a l de conhec imen tos 
da cood iüct iç f io do eminen te , 
s&blo e méd i c o f r a ncê s A l l a n 
K t r d e c . 

Ch i co X a v i e r é a expres-
são m á x i m a da med iün ida-
de no Bras i l e n o mundo . 

A sua g rand ios idade de al-
ma, s imp l i c i dade ca t i van te e 
s incer idade i n i g u a l á v e l e a-
traç&o irres ist ível , noa ca t i . 
vou sobre-modo, q u a n d o pe la 
p r ime i ra vez t i vemos a felici-
dade de abraça-lo, e visitá-lo 
na c i dade de Ube raba . 

A le i tura do l ivro «L indos 
Caso* de Ch i co X a v i e r » , de 
Ram i ro Gama , con t ados po r fi-
le mesmo, é u m marav i l hoso 
compênd io dos p r i nc i pa i s a-
contecimentoB esp ir i tua l is tas 
de sua v ida , t óda d e d i c a d a a 
bem da H u m a n i d a d e q ue sofre. 

Para frente e p a r a o a l to , 
Missionário do Bem , a servi-
ço de Jesus ! 

T. Araújo Filho 

Jornal1"A Nova Era" 
» Jornal da F a n i l l a E s p i r i t a B r a s i l e i r a 

Org äo de Propr iedade da 

Casa de S a ú d e «Al lan Kardec» 

«aa JOSÉ Mannet Garcia. 451 - C«. Poilal, 65 - Franca, t . J. P . 

Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 

Junto remeto a importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

N o m e 

R « a 

( W i f e e Eslado 
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C i d a d e da C r i a n ç a 
Em Be lo Hor i zon te , cap i ta l 

do E»ta<io de M ina« Gera is , 

r e a l i z o u - s e , de 5 a U 

de J a l h o do cor ren te ano , es-

p l ênd i d a concea t raç&o de ml-

Ibareg.ds espir i ta» frateroistas. 

Hospedados pe los m ine i ros 

espir i tas, rep resen tan tes de 

todos oa Ra tados do Bras i l 

deba te ram i n t e n s amen t e o» 

p rob lemas m a i s a g udo s e 

atuais (la educay f iu da cr iança , 

do Jovem e d o adu l to . 

Dez un i d ades da F e d t r a ç & o 

env i a r am rep resen tan tes dos 

Grupos da F r a t e r n i d ade , eu 

de todos OB E t t ados compa re-

ceram v is i tantes . 

x X x 

A s í s t f i o m a g n a de abertu-

ra, c om a cou l e r êuc i a do Dr. 

R. A. Kan ie r l , teve seu pon to 

alto c o m a p r e sença d o Dr. 

Bady El ias Cury , p res iden te da 

Un i ão Esp i r i ta M ine i r a e re-

presentante da Fede r a ç ã o Es-

pir i ta B ras i l e i r a . 

O d e l e g a d o d a Casa Mater 

do Esp i r i t i smo nac i ona l [oi re . 

ceb ldo sob de l i r an tes aplau-

sos, c o m a ass is tênc ia de pé, 

super lo tando a e s p l ê n d i d a 

cons t rução da sede es tadua l 

do esp i r i t i smo das mon tanhas . 

x X x 

Qua t r o con l e reuc i a s bás icas 

p a r a os es tudos do concla-

ve, m a r c a r a m as sessões no-

turnas. F o r a m oonce i t uados 

os segu in tes temas : «Frater-

n idade.» «L ibe rdade , » «Medi-

c i na e Ét ica» e « P r e p a r a ç ã o 

da c r i a n ç a p a r a o t e r ce i r o 

m i l ê n i o » . 

A apoteose de 9 de J u l h o 
ass i na lou . em letras lumino-
sas. a pedra f u n d a m e n t a i da 
C i d ade da Cr iança ! 

Un i ram-se , n a q u e l a noi te , a 
s imp l i c i d ade do e v a n g e l h o 
e a c o r du r a doe espir i tas pa-
ra s a uda r em n u m de l i r an te 
• sursa in corda» a F e d e r a ç ã o 
Esp i r i t a Bras i l e i ra , a Osca l , 
F r a n c i s c o C â n d i d o X a v i e r e 
J o s é Ar igó . Al i e » t avam so-
c i edades e i nd i v í duos de v i -
rias responsab i l i dades , home-
nageados com a l m a e e leva-
çSo evangé l i c as . 

A C i d a d e da C r i a n ç a l o i 

p l a n e j a d a t éon i ca , p e d a g ó g i c a 

e qvangè l i c amen t e . 

O s esp i r i t as bras i le i ros de-

ver&o rea l i zar , com sacrifí-

c io e a m o r , a ma i o r exper iên-

c ia d o Mundo , a fim de am-

pa r a r o m e n o r órlftn e aban-

donado ! 

Em u m te r reno de qu inhen-

tos a lque i res , l oca l i zado no 

h i s tó r i co P lana l to Cen t r a l bra-

si le iro, a a lguns qu i l óme t ros 

de Bras í l i a , s e r á f i n cado u m 

0 E S P I R I T I S M O £ 0 E N S I N O 
Quem puder voltar • atenção para 

o ensino em noSBl terra, verô. tem 
multa dificuldade, que alge de mui-
ta iér io, «rave meitno, eetft acon-
tecendo. Siafio vejamos. 

De um lado, ae Escolas Púpltcae 

J á se a c h a em nossa 

Livrar ia , «A Nova Era», o 

L i v ro de autoria do Dr. 

Salvador de Maio: O PO-

D E R DA M U L H E R E A 

D E L I N Q Ü Ê N C I A . 

Pedidos pelo Reembolso, 
fr$: 200,00 

|Cx. Poatal ao 65 - FRANCA • SP 

to de Saúde « A L L A N K A R D E C » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

I G A Ç A B A E P E D R E G U L H O : Recebido por Lu iz 

D iogo Pereira Cr.$ 820,00 

L IMEIRA: Sa lvador Ga i ze r . no 100,00 

P E D R E G U L H O : Recebido por Luiz D . Pereira . . 750,00 

SAO C A E T A N O D O SUL : Anton io Mol ina . . . . 100,00 

FRANCA: We l lng ton de Souza 100,00 

U m Visitante 200,00 

Elvécio Silva Arau jo 300.00 

Grêm ios do Inst i tuto F. de Ensino . . 1000,00 

1TIRAPUA E C A P E T I N G A : Recebido por A b r i o 

Carrijo Sobr inho 150,00 

P E D R E G U L H O E T A Q U A R I : Recebido por Luiz 

Diogo Pereira 290.00 

SÃO P A U L O : José M lgis 100,00 

ALT1NÔPOL IS : Túl io Zuccolotto 350,00 

FRÜTAL : L l i t i de Dermi lon ds Cunha 1000,00 

ITUVERAVA : Patrocínio de Oilveirs 100,00 

S A O J O S É DA B E L A VISTA: Noel Rodr igues de 

Souza 35,00 

P E D R E G U L H O E I G A Ç A B A : Recebido por Luiz Diogo Par t i ra : 

488 ks. de caf i em côco; 373 ks. de feijão; 521 ks. de arroz 

em casca; 117 k». de arroz beneficiado; 42 kt . de café benefi-

ciado e 6 pares de alpargatas. 

FRANCA : Berto Poiterár io: 7. saco» de laranjas. 

Anton io Pimenta: 1 garrote, com 103 ks. 

J o i o Franco Filho: 1 saco de café em côco. 

S A O J O S É D A B E L A VISTA: José Carlos de Queirós: 3 sacos 

de batatas 

Noel Rodrigues de Souza: 20 ks. de feij io; 1 10k s . d e 

arroz e m casca; 48 ks. de batatal e 25 ks, de café em c íco . 

I T I R A P U A E C A P E T I N G A : Recebido por AbrSo Csrr i jo So-

brioho: 186 ks de arroz em casca;96 ks .de fe i j i o velho; 611 k l . 

de café -m côco, 163 ks de f-l jãs e 1 r í s ü a de alho. 

P E D R E G U L H O T à Q U A R I : Recebido por Lu iz D iogo Pereira: 

648 ks. de arroz em casca; 43 ks. de farelo de arroz; 226 ks. de 

fetjto; 94 fc,. de mi lho debulhado; 183 ks. de café em coco; 1 

galioha; 3 sacos de mi lho em palha e 1 saco de m i lho deSps-

Ihado. 

B E B E D O U R O : Francisco Ferrelrs Medeiros: 8 caixas de laran-

ja.. 

C U A R A : J ú l i o Marques: 1 saco da café beneficiado. 

FAZENDA S A P É : Sor. Antonio : 40 ks. de fe i j io . 

Em nome da Casa de S i ú d e «Al lan Kardec», deixo aqu i 

consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coope-

n ç i o d e todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida recompensa. 

Franca, 28 de Julho de 1.86o 

J O S É R U S S O — P R O V E D O R - G E R E N T E 

, . . U E U:IL ÍDUO , A » ciHiuioB ruuiicas 
l u m i n o s o m a r c o p a r a a m a i o r l n i u f tctente. par. atender àa neceaal-

e x p e r i ê n c i a do a m o r crist&o 

à (ace da Ter ra ! 

x X x 

A O rgan i z a ç ã o Soc i a l Cris-

tã A n d r é Lu i z , sed i ada pro-

v i sor i amen te e m Be lo Hori-

zon te (Rua Agu l l e s Lobo , 52) 

d e v e r á deslocar-se p a r a a Ci-

dade da C r i ança , def in i t iva-

mente. 

I n i c i a lmen te , está a Osca l 

i ns ta lando , em cada m u n i c í p i o 

bras i le i ro , comissões frater-

nas, sob a des ignação de G ru po 

da Fra te rn idade . 

Cen tenaa de g r ém ios j á es-

ta» so l id i f i cados , a d q u i r i n d o 

es tab i l i dade j u r íd i ca . 

N ão serão m e r a s agrupa-

men tos e conóm i cos , m a s prin-

c ipa lmen te , a s soc i a ções espi-

ritas apo i adas nas obras de 

A i i an Ka rdec , d i s c i p l i n ada s no 

j e j u m esp i r i tua l , B o b o « v a u 

ge iho de J esus Cristo. 

O s G r upo s da F r a t e r n i d ade 

lu tarão , e m cada Mun i c í p i o , 

pe la f u ndaç ão das Un i ões Mu 

n ic ipa is , deutro do p l ano uni-

f i cador do Conse l ho Federa-

t ivo Nac i ona l 

x X x 

Fo i eleito, e m Be lo Hori-

zonte , p res i den te d a Osca l , o 

Dr . L y d i o D in i z Henr i ques , lí-

d imo represen tan te doesplritis-

m o d i n â m i c o de M inas Gera i s . 

E p a r a a p res i dênc i a d o Con-

se lho De l i be ra t i vo , J a i r Soa-

res, e vange l i z ado r l ea l do es. 

p i r i t i smo v i v i do e exempl i f i-

cado . 

A êsses dois i rmãos , ss nos-

sas p reces con t i nuas p a r a 

q ue cr is ta l i zem a C i d ade da 

C r i a n ç a , c o m o denf ldo p u r o 

das r ea l i z a ções e l evadas ! 

x X x 

T o d o o espir i ta i i t e g r a d o 

na u n i f i c a ç ão do esp i r i t i smo 

bras i l e i ro e cônsc io de suas 

responsab i l i dades cr i s t ã es tá 

s endo c onvocado p a r a a pre-

p a r a ç ã o da c r i a n ç a no ter-

ce i ro mi lên io . 

A l é m das au l a s d e evange-

lho de c a d a Cen t r o Espir i ta , 

a C i d a d e da C r i a n ç a aguar-

da preces , a p ô l o m o r a l e eco-

n ô m i c o . 

P a r a b é n s àque les q u e es t ão 

v i v endo e sen t indo os gran-

des ens i namen tos d o «de ixa i 

v ir a m i m os pequen i no s » , e m 

te r ras do C ru ze i r o do Sol! 

Newíon G , de Barros 

dsâea de matriculas e apresentando 
uma aírle de problemas que a ca-
da dia maia «e agravam, dentre fies 
a falta do sentimento Idealista noa 
educadorea, sentimento asse que, pa-
rece, eati sendo substituído pela 
preocupação a p e n a s funcional — 
quando liá. Cumpre-se um hirár to; 
desenvolve ae um programa... pouco 
importando ae o educando está ou 
não assimilando a Instrução minis-
trada. Com raríssimas exceções A 
Case, infelizmente, o quadro do En-
sino Público em tôds parte. 

De oütro lado. aa Escolas Particu-
larea. mercsntillzadas, constilutodo-
se agora em rendoso comércio, fon-
tes de lucroa exorbitantes, sugando 
iv lda e desumanamente a bolsa 
daquétea que, nko medindo esforços, 
lutam para dsr aos seus descenden-
tes aa condições de Instruçfio que 
futuro há de exigir. 

Diante dêasa quadro deaolador, pá-
ra, extático, revoltado ou abatido, 
o observador que pensa, que sente, 
que tem um ideal v 1 v o e elevsdo. 
Oa Poderes Públicos, a quem cabe-
ria naturalmente uma providência 
salvadora, encontram-se adormecidos 
ou movendo-se sem um ramo certe 
para a aoluçfio do problema 

Ninguém deaconbece tal situação, 
faltando, entretanto, vozea autoriza-
das, em número auílente, para a ad-
vertência que ae faz sentir. 

Felizmente, porém, no maio Espi-
rita. j á despontem, sobranceiramen-
te, os primeiros movimentos de aler-
ta para a solução do problema. E 
Sase movimento, como nSo podaria 
deixar, da aer está sendo acompanha* 
do de concreta e positiva demonstra-
ção do quanto p o d e a e r realizado 
por equélai que têm a noçfio exata 
dos verdsdelros problemas humanos. 
Nascem a cada dia nas organlzaçOea 
espiritas, os Curaoa de Alfabetlzaçfto* 
aa Escolaa Primárias; e Já vai se es« 
tendendo tsmbém o movimento em 
prol do Ginásio Espirita, oferecendo 
soa educandos n I o u ro programa 
sem compromisso, mas o enalno no 
bom aenUdo, com interesse e dsdi-
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csçflo. Os educadores espíritas n8o 

se preocupam apenas eus cumprir 

aro horário porque têm no coração 

um sentimento ir.ais nobre; o seu 

trabalho é marcado pelo devotamen-

te com que se dedicam à admirável 

missão de ensinar. Entretanto,|não é 
só isso. Releva notar outro aspecto 

dêsse trabalho Das organizações es-

pi ri ta a, que, sobretudo, deve servir 

de exemplo para quantos malbara-

tam a nobre funçào de educar; é a 

gratuidade e a assistência social. 
ali existentes. 

Em tais Escolas nada é cobrado. 
sendo mesmo de se destacar as que 

fornecem aoa seus alunes todo o ma-

terial escolar, o uniforme, o agasa-

lho, a merenda e a assistência mé-

dica. Tudo isto, é bom frizar, sem 

nenhuma subvenção dos poderes pú-

blicos. Cabe ainda destacar que, naa 

Escolas Espiritas, de modo gerai, não 

se ministra o ensinamento da Dou-

tr nt> Espírita, em «bsoluto respeito 

à liberdade religioss preconizada pe • 

la Constituição do pais, dando-se, 

apena emente, a orientação moral que 

se faça necessária quando oportuno 

e sem caráter de aula. 

Assim, enquanto es Escolas Pú . 

blicas oferecem a gratuidade de um 

ensino deficiente e pouco idealista; 

enquanto as Eaeolas Particulares co-

merciantea c o b r a m elevadíssimas 

mensalidades, aproveitando-se atê de 

comisiões na venda de material es-

colar, uniformes, calçados, e tc. , a s 

Escolas Espíritas proporcionam ensi-

no devotado e inteiramente gratui-
to. amparando e orientando efetiva-

mente oa seus alunos, s e m cogitar 

da sua crença, ou côr, ou classe, ou 

raça, etc,. 

Praza aos Céus que todos que, 
direta ou indiretamente, têm respon-
sabilidade no desenvolvimento doen . 
sino em noaaa Pátria, lembre-ae da 
fama de iletrados que pesa*dQlorosa-
inente íôbre nó»; que êles sintam a 
triste realidade das deflciênciss e do 
desesso atualmente existentes. Toda-
via, sobretudo, que êles se? aro toca* 
dos pela chama do idealismo que não 
pode estar ausente nsquêles que a-
braçaram a superior mlss&o de trans-
mitir o ssber, imitando «a vela que 
arde, consumindo-se, para transmi-
tir a luz-. 

Quanto a nós. Espiritas, que eenti-
mos o quanto noa cabe nesea tarefa, 
demonstremos, realizando, que ss 
sérias dificuldades que, de certo mo . 
do, reconhecemos exhtlr , nSo^sâo 5-
namovívels; que elas podem e de-
vem ser vencidas com a fôrça do 
nosso trabalho idealista; que elas 
não podem impedir a marcha dos 
que conhecem a verdadeira destina-
ção do homem oa Terra. 

Volta Redondo, Julho de 2960 

Carlindo Dias 

LEIA E ASSINE 

«A NOVA ERA» 

O ó d i o Juvenal Mendes dos Saotvs 

Sc o amor 6 o con jun to de tôdas 
aa perfeiçSe», o ódio o é de todos 
• i dos , de tftda maldade, de (Na Infe-
rioridade, 

A bondade divina, porém, permi-
t indo a dor aos que violam o» dita-
me* de sua consciência, proporcio-
na aos míseroa calcetas o ensêjo da 
purif icarem as SUSM alma« mediante 
sincero arrependimento e, i 
guintemente. a reparação d* 
falta«. Assim, a m a vez falido o es-
pírito em precedente encaraaçio, aó 
lhe resta reerguer-se t omando ast<Hla 
salpicada da espinhos e dôres, obje-
t ivando a regeneração e portanto, a 
aqu is iç io das virtudes que u m dis 
a levarão ao seio daqufile pai amo-
roso e bom que til quer a morte do 
pecador, ma«, que. Sle >• salve. 

«Nem todos que me d i tem; Se-
nhor, Senhor. eotrarSo no reino doa 
céus, mas l ò m t n t « aqaéles que fa-
zem a vontade de naeu pai que es-
tá no céu - disse Jesus - o qual fas 
nascer o sol sôbre os boti» e m i u s 
e vlt a c h a v a sôbra os justos c ia» 

justos. Se amai» apea*« aos que'vos 
amam, que faxtis nisto de etpecial? 
N2o fazem os publlranoa também 
o mesmo? E se saudardes somente 
aos que vos saúdam, que mérito te-
rei«, pois, os gentios também nSo o 
fazem?' 

Uca livro útil, e&crito 

por J o i é Ru ivo , cu ja ren-

da se destina ao Lar d t 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 

Preto: CrS C#,00, li-
vre At porte. Atende-se pelo 

Reembolso Postal, 

Perdoai, pote, para que Deus vos 
perdôe p»r« aerdes justo» e assim es-
tareis cumprindo o inala tublime 
mandamento do Mestre queí; am»r 
a Deu« afMbre têda« a* cousa* e ao 
próximo como a nós mesmo, por-
quanto. quem nlo perdô« mo* seus 
algozes, nSo í digno de *«er dúctpu 
lo de Cristo. 

Aasim como d«r*tn»i ser resigna, 
do* ante as provações que noa atin-
gem, e as mtiléili»-», os cataclismos, 
aa intempéries que nos afl igem, i-
gualmente, precisamos perdosr aa 
otenia« dos infelizes que mu i t a s ve-
zes ignoram a ma l que fazem. É 
éate o cam inho pratico para o crls-
t*o que de*eja avançar célere na 
estrada estreita que con l u s à per 
feiçüo livrando-se, ràp ldamente .daf 
torturas do ódio que produz a dor, 
o s o f r i s n e u t o , a infelicidade 
enf im. í então pnderemo* dizer: 
Perdoai. Senhor, aa nossas d>vidae 
sasita como o6i perdoamos aos nos-
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C a s a de S a ú d e « A l l a n K a r d e c » 
Movimento Hospitalar durante o més de Julho de 19Ï0 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 81 

Entraram durante o mê» 17 

Total " 98 

Tiveram A l ta : 

Curados 2 
Melhorados 11 
Falecidos 0 13 

Existem nesta data 85 

Os entradoa aio: 
1 — Artlnd» RMloU.S6aaoa.solt., 

branco, b r . i í l , proe- d« 8. Joa-
quim do Birro — 8. Poulo 

a — Jose dot Kels Ferreira, » •-
nos. ou., bronco, brasil., proe. 
de CopetlDfo — Mlaas. 

S — Joaquim Aires de B i n e i , 41 
•DOO sol t , broaee. broell, proe 
do 8. SebastUe do Paraíso — 
Mines 

< — Sebastfio Martins do A|Dlsr, 
U aeoi, l e l t , branco, brosU, 
proe. de Araraçaora — S. Fao-
lo. 

5 _ SoboolUo Alexandre Parreira, 
17 »no. , solL. bronco, brooll., 
proe de Franca — B. Paolo. 

« — Manoel Casslaao Machado. >7 
onaa. l o l t , braoeo, brasil., proe. 
de Franca, — S. Paul». 

7 — J o i o Pimento. 4S oaoi, eas„ 
bronco, brasil., proe. de I pu t — 
S Paolo. 

I — Joe« Rodrifuea Navas, SS a-
•01, cos., broaeo, brasil., proe. 
do CapiMIle - Uloau. 

• - Jose Antonio da Sllra, 19 a-
noa, solt , pardo, braoll.. «roo. ds 
Ituverava — a Paolo. 

I I Laurindo de Bar,oi 24 anos, 
cor , pordo, brasil., pra«. do Al . 
Unipolls — 8 . Paulo 

I I - Arrolado Porreira dos San-
tos. 35 sãos. esa., prelo, brasil., 
p t . e de Praneo — S. Paolo. 

11 - Benedito ds Oliveira Borges. 
91 aaos. s o 1 I , branco, brasil., 
prse. da Peaoes — S. Paolo, 

t l — Veroldtae Pellps Saotlajo. » 
anos. aolt.. pardo, brsall.. I 
da 8. S. do Parafas - Mim 

M — Rebastl le Dlsa ds Crua 30 
snas. eaa., broaeo. brasil., proe. 
de Restlnss — 8 Psulo. 

11 - Silvio Rodrigues da U n s , 
2« aaos, solt., brsaee, brasil , 
proe. do Orlaodla - 8. Paolo 

1« - (roeste de Sonsa, M anos. 
eas. broaeo, braail., proa. ds I ta . 
varava — B. Paalo 

1T - Pedrinho Gabriel, I * aaos, 
caa.. braaeo, brasil., srac de Ja. 
botlcebal — 8 Paalo 

0 « curados l i o : 
I — Jade Manra da Silva. 1< aaos, 

solt., beaaea, brasil, proa. de 
l lurorava. - S. Psaio. 

1 — Vicente Ribeiro. M aaos, so l t , 
prelo, brasil., preá. ds 8. l o a . 
qalra da Barra - S. Paolo. 

O» melhorados aio: 

I — Otlvle Alvos Pslxete. 51 S-
aas, eaa . branco. bra*it, proe. 
da Praoea — 8. Paalo. 

1 - Jodo Martins Pimenta. 4S a-
aoi. cas. branco, brasil., proe. do 
S. Tomas da Ans ião - Mtaas 

3 - SebssUfto Alexandre Psrrolro, 
r ooos. solt , branco braail. 
proe. de Franca — 8. Paalo: 

4 - Ueasdedl!h:cordelro A arredo. 
10 anos, solt., branco, brasil , 
proe. de Cisslo - Minae. 

S - Jose Mothlas de Paala, I I a-
nes. oao., bioaco. brasil., proa. da 
I t l rapul — 8. Paolo 

f — Beoedito de Oliroira Borfsa, 
52 oaos, solt., branco, braail., 
proe. da Franca . S. Paulo. 

7 — Armindo Parreira doo Santoe, 
39 onoa, caa, preto,brsslL, proe. 
do Franco • S. Poalo. 

8 — J o i o Botlato Jacinto. 31 ano» 
aolt , bronco, bras i l , proe , de 
Gtaepui - S. Poulo. 

D — Sereriaoo Israel, 7» a noa. 
css.. prato, braai l , proe. do Sa-
lsa de ( I t in i rs - 8 Paulo. 

10 — JoSo Benedito Caetano. 11. 
onoa, eláro. preto, braail., proe 
do Franco - S. Poulo. 

11 — Antonio Malaquias do» 
Santos, 19 anos, aolt., preto, 
braail., proe. da Franca - 8. 
Paolo. 

S E C Ç Ã O FEMININA: 

Existiam em tratamento 97 

Entraram durante o m i s 10 

Total 107 

"Tiveram Alt«: 

Curadas 7 

Melhoradas 3 

Falecidas 1 11 

Existem nesta d a t a . . . 96 

P R O G R A M A 

SOCIEDADE AMIGOS DO IXIERIOR 
diáriamenle, das 18,30 âs 19, 15 horas 

R30!0 NACIONAL DE S. PAUEO 
ondas medias de 1. tOO K l c s . 

ondas curtas de 49 metros 

RáD19 EXCELSIOR DE S. 
ondas curtas de 31 metros 

Era sua viagem a São Paulo procure êste jornal na 

Sede da 

S O C I E D A D E A M I G O S D O I N T E R S O R 

Rua das Palmeiras, 311 • 315 

AS entradas sfio: 
1 — Ely Mendonça, 49 anoi , des-

quitada, branca, braaif., proe. 
de Uberaba - Mina«. 

2 — Nilda Leonidia Apolirârio, 
29 anos, cas., branca, brasil-, 
proe. de Gua r i - S. Paulo. 

3 - Benedita Gervásio, 26 anos, 
caa, parda, braail., prcc. de Or-
lfindia - S. Paulo. 

4 — Maria Conceição de Jesus, 
22 anos, cas., branca, brasil, 
proa de Capit61io - Mina». 

5 — Idê Rodrigues, 2« anos, cas.; 
parda, brasil., proe. d« Ibiá- Mi-
nas. 

6 — .Sebastiana Ferreira dos San-
tos, 23 anos, car, preta, brasil, 
proe. de Brasil!» - D. F. 

7 — MaHa Bita de Bouza Rodri-
gues, 23 anos, caa., branca, bra-
ail., proe. de São José da Bela 
Vista • S. Paulo. 

8 — Mariana de Oliveira, 26 anos, 
aolt . branca, braail., proe. de 
Delfinópolia - Mlnaa. 

9 — Maria do Carmo Henrique 
Garcia, 32 anos, solt., branca, 
brasil., proe. d« Franca • S. 
Paulo. 

10 - Alice Neres Marioto, 26 anos, 
cas., branca, braail., proo. de 
Pitangueiraa - S. Paolo. 

As curadas sfio: 

1 — Catarina Nascimento, 38 
anos, solt-, preta, braail., pi 
de Franca - S. Paulo. 

2 — Nereide Rosa Cotnpagne, 24 
anos, cas., branca, braail., proe. 
de Araraquara - S, Paulo. 

3 — Maria Pereira Vsronez, 40 
anos, cas., branca, braail., proe., 
de Claraval - Minas. 

4 — Daotinda Rosa Moiei ia , 43 

anoa, aolt., branca, braail., proe 
de 8. José da Bela Via to • S 
Paulo. 

5 Terezinha Carvalhais Almei-
da, 33 anos, aolt, fanCI. braail., W 
de Campos Gerais - M.G, 

6 — Benedita Gervásio, 26 anoa, 
caa, parda, brasil, proe. de Or-
lfindla • S. Paulo. 

7 — Serafina Maria de Jesus, 59 
anos, viúva, branca, brasil., proe. 
de Ibiraci • Minas. 

As melhoradas são". 
1 — Maria Amélia de Oliveira 

Decoroli, 19 anos, caa., branca, 
brasil., proe. de Batatoia • S. P. 

2 — Francisca de L ima, 20 anos, 
so l t , branca, brasil., proe. de 
Monte 8ant<) de Minas, 

3 — Valdívina Estevam de Jesus, 
22 anoa, cas., preta, brasil-, proe. 
de Guapuã - 8. Paulo. 

A falecida é: 

I — Uriul lna Cabrera, 35 anoí, 
branca, solt., brasil., procè de A-
raraquara — S: Paulo. 

Falecida em 19/7/60. 

Cartes respondidas 276 

Convulsoterapla p/ cardlazol 53 

Eletrochoques 993 

InjpÇòeS aplicadas 987 

FRANCA, 31 de Jultio de 1960 

J O S É R U S S O 

Provedor-Gerente 

Dr. Antonio Vieira e Ol ive ira 

D i r e to-r C i f n i c o 

Dr. Samuel Pereira de A lme ida 

Assistente 

Sinais A p o c a l í p t i c o s Benedito Gonçalves do Nascimento 

Aos Nossos Assinantes 
Temos necessidade do 

p . g smen t o d « suas assina-

turas para podermos conti-

nuar com a» nossas edl-

çõ" . , sem tnterrupçio . 

judem-nos, remetendo a 

Importância de suas assina-

t u r a ! para o seguinte ende-

reco: Vicente Richinho-

C a i i » Postal n° 65 Fran-

ca Est. Sfio Paulo. 

S> o prezado s«slnaote 

« t i v e r em dúvi t 'a quanto 

ao total de aeu débito pa-

ra com o Jornal, escruva-

noa que lhe dsremoa Ime-

diata In formsçto • reapel-

to. 

O mundo , a t r m e n t a d o por 

males da tóds natureza, vive 

atualmente os dias mais difí-

ceis de todo s u tempo. A ln-

compreemffo divide tôdes as 

f&rçaa e dispersa as melhores 

energia. , em prejuízo d s , co-

munidades. O egoísmo corrom-

pe os sentimentos nobrea d l 

a lma humana , tornando-se cau-

sa pr incipal da fome « de ou-

trsa misérias morais que ator-

men tam a humanidade. A in-

credulidade e a desconfiança 

n o , dias fu turo , dettrósm o 

reato de fé que m i m a o i cora-

ções e encoraja o , hnmens n» 

boa lutai dando pasto A mal-

dade desenfresd«, que ocasiona 

o» piore» crimes e os maiores 

abuaoa. A desiluefi > e a incons 

tància na luta pelo bem, pro-

vocadas pala falta de corre,-

pondènda da maioria doa po-

vo». transtornam o , melhores 

planoa e dif icultam a lolu-

ç i o para o a p r o b l a m a i 

vitais doa nosioa dial . E assim, 

como o náufrago em e i tado 

de deaeipêro, batido em t6da 

parte pelai onda , em Hirta, o 

hom-m ie apega «té fcs eapumas, 

ca v i esperança de encontrar 

u m apdio que o la lve d l luta 

em que se debate. Mae tudo aa 

inaurge contra ( le, até a pró-

pria natureza, muda e ailanclo-

sa, asbe tirar proveito da ca-

l im ldad» , a tormentando qusae 

todo i o i povo i Impiedoaamente; 

águas Invadem os aeus 

lares a derrubam a i auai ca-

i, o i vulcões cobrem-lhea a 

cabeça de d o i t i , oa mare i a-

meeçam-noi de tragá-loe na 

aua louca voragem, a terra, 

a tmpre l i o pródiga e generosa, 

tenta eaeapir-lhe doa pés. Por 

outro lado, oa próplros homens 

aacriftcadoa, que dev iam humi-

lhar se, orar e pedir o socorro 

de Deus, cont inuam al imentando 

a sua perversidade: fomentam 

a guerra e prat icam a sei vagerta, 

ignorando que u demais 

desgraça i de qae j S a lo vit imas 

t i o produtoa da m a própr i i 

maldade, do seu desrespeito 1 0 , 
deverei de obediência & tal di-

vina, que foi vencida e derro-

tada pela mentira e m á vontade 

luatamente daqueles que deve-

riam pautar oa aeu, atoa pelos 

Acabamos de receber o 

l i v r o . L E N D O A 

P A U L O " . Comentário em 

túrno da epistola de São 

Paulo, de Ernâni Cabral, 

Preço: C r . l 100,00 

preceitos í l l e i maior. 0 SlllIneilD 

da human idade portanto nfio é 

senfto uma resposta á sua dei* 

crença, à sua maldade, ao seu 

abuao, á iua Intolerância e â 

aua iniqüidade. 

Em face dSsie eitado lamen-

tável de coiiaa, r.So h á mala 

dúv ida de que vivemoa o i dias 

terrfveii do Apocailpea de J o i o , 

que j á ae achavam preparados 

mul to antea da v inda d e J e i u i 

ao mundo e que n l o puderam 

ser evitados e n i j i melhorados 

com o sacrifício do Mestre, na 

aua descida dos planos ma i l e 

S o n e t o 
St tlgunx dia perderei a esperança 

de achar felicidade nitte mundo 

não busquei, como quem da luz se cansa, 
na sedução da treva o polvo imundo. 

Nin fiques, como a garça, olhando ao fundo 
do lado jr io da desesperança: 

mesmo sem fé, trabalha e sé /ecundo; 

mesmo inválido, an ima a quem avança... 

Com o baitão ou muleta de aleijado 

Tange ao menos o répti l ardiloso 

queumuaveem tsu caminho encante ou en/Crme... 

Wsm olvide o exemplo da leproso 

que vimes sóbre u m pdntano, atolado, 

o/aatendo ds um lírio, a custo, u m oerme... 

Manoel Dias Rosa 

Centro Espírita " D i v i n o M e s t r e " 
Campo Belo — M. O . 

A entidade acima elegeu sua 
diretoria para o novo p a r i d o 
administrativo de 1960 - 1961, 
que ficou assim conailtuida: 

Prealdente: Juveni l de Atoei-
da; Vice - Prealdente: Sra.Elza 
Pinheiro da Bocha; l o Tesou-
reiro: 

J o i o Dom ingo , da Ro tha ; 2,o 

Tesoureiro: José Freira de Car-
valho; 1 o Secretário: José Che 
ves Maia-, ao Secretário: Sra. 
Me,«lai da Oliveira Alves; Con 
aelho: José Alvei , W in t u l l de 
Oliveira, Conatança Cardoao 
As,unção, Clar imundo Carloi 
da Silva, Maria Leonor a Fran-
daeo Gonzaga. 

levados da espiritualidade á li-
tuaçSo de homem, no selo de 
u m a caterva de lobo , lndomá-
vei i . 

Essa vardade está bem clara 

no Evangelho, onde Jaaua, fa-

lando sóbre o fim doB tempos 

diz:... «E ouvireis de gue l r a i 

rumorea de gi tms. Olha i , nfio vos 

assusteis, porque é mister que 

iaio tudo aconteça, mas ainda 

nfio é o Hm. Porque ae levan-

tará n a ç i o contra n a ç i o e rei-

no contra reino, e haverá fomes 

e pestea, e terremoto! em vários 

lugares. Mas tódaa estas col ia i 

sfio o principio de dores». 

Outros avisos rdeixou Jesus 

no própr io Evangelho, mas 

homem da atualidade, envaide-

cido pela sua ciência, orgulhosi 

de sua fltooofia, n i o quer per-

der o seu tempo com oa ensi-

namentos do Mei tre . M a l , In-

crédulo, ma l i eicravlzador 

ma l i m á u que o povo 

do Bgito no tempo de Moliés. 

viva completamente indiferente 

a todos oa alnal i do céu t como 

ae a sua permanência estivesse 

predestinada a aer eterna na tir-

ra a Independente doa poderá« 

e i p i r l t u a i i exteriores. 

Vive, porque a vida lhe palpits 

em tòdas a i células, lhe corre 

em tôdas aa veiai , m a , nfio ia-

be porque vive e nem para on-

Je a v ida o conduz. Igncra que 

verdadeira vida é luta per-

manente em conquista do pro-

gresso, m a l n l o déiae progres-

so fictício que o tempo corrom-

pe com oa leua novos costumes 

ma i i l m do progresso ssplrl 

tusl, que eleva, purifica e en-

grandece a a lma h umana pars 

a eternidade. 

Casa ds Saúda .Al lan Kardec. 

Fona U l i 

Departamento OrlJlco «A No-

va Era. — Fone - M17 
„,«"<«• hoelaln'SS 
F J U W C J - i * . soo nmio 
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C O M L I C E N Ç A , F R E I B O A V E N T U R A . . . 
Os comen t á r i o s sobre as 

três con ferenc ias de Fre i Boa-

ven tu r a v&o por con ta do m e u 

a m i g o Pad re Antônio . . . Fo i 6s-

ts m e u am i go de Volta Redon-

da quem conv idou-me, pessoal-

mente . Deu-me a hon r a de 

sua v is i ta e spec i a l p8 ra o 

conv i te de ass is t i r ás confe-

rênc i a s . por m i m re l a tadas 

nesta fô lha. E , entf io, acres-

cen tou :— «Dese j o q ue o Snr . 

assista e f a ç a u m a aprec ia-

ção do q ue ouv i r . Eu n&o te-

nho c a p a c i d a d e p a r a j u l g a r o 

que d i z Fre i Boaven tu r a . NSo 

conheço o assunto . N&o se i 

se as con fe r ênc i a s dê le ser-

v e m pa r a a u m e n t a r o presti-

g io da igre ja ; se c onco r r em 

pa ra esc la recer m e l h o r os ca-

tól icos; se podem afastar a 

d ú v i d a dos crentes; se l e vam 

os n&o ca tó l i cos a c rêrem no 

que ele ne las p r opa l a con t ra 

o Espir i t ismo; se a sua ma-

ne i ra de d iscut i r é crista, to-

leran te , s i ncera , c o m o dese-

j o rea l de f a ze r sobressa i r a 

ve rdade ; n u m a pa l av r a , l e 

va le a pena Fre i Boaven t u r a 

con t i n ua r f a zendo a s • u a B 

con fe rênc i as . S e fOr poss íve l , 

dese j o que o Snr . me d ê a 

sna op in i ão , f ranca , po r escri-

to, c o m a sua ass ina tura . Que-

ro levá-la a Fre i B o a v e n t u r a » 

Ag r ade ço , ma i s u m a vez , 

a o P ad r e An tón i o esBa distin-

ç ão . V o u p r o cu r ando , dês te 

modo , des lncumb i r-me do seu 

conv i t e , con fo rme m i n h a ca-

pac i dade , M i nha i n t e n ç ão é 

sat is fazer a um amigo . N&o 
tenho n enhum intu i to de po-
l em i ca r com o em inen te es-
cr i tor ca t ó l i co , sumamen te cul-
to, ina igoe o rador de vastos 
recursos, que é F r e i Boaven-
tura. Mesmo porque de pole-
m i cas , che i as de transceden-
tes verdades , êle deve a nda r 
saturado. Se F re i Boaven t u r a 
quizessse convencer-se a res-
pei to d a Dou t r i n a Espir i ta , 
n em prec i sava das i l um inadas 
po iemidas dos escr i tores es-
piritas, c omo o c in t i l an te Dr. 
Car los ImbasBahy e o erud i to 
Már io Cava l c an t i de Mello, pa-
ra n&o c i tar o u t r o s (Le iam 
E V O L U Ç Ã O » e « C O M O 0 8 

T E Ó L O G O S R E F U T A M . ) Bas-
tava as le i turas q ue tem ele 
feito. Apena s as le i turas dos 
vo l umes c i tadoa por êle pró-
pr l o nos seus numerosos li-
vros e nas suaB con fe rênc i a s 
ma i s numerosas a i n d a . . 

Eu n&o acred i to , d igo-lbei 

m a i s , n a i n c r edu l i d ade d e 

Fre i Boaven t u r a no Espirltls-

me. R e p a r e m bem : na incre-

dulidade do Frei Boaoentura.rw 

Espiritismo. N&o m e ref i ro a 

sua i nco fessada crença n o i 

f e nómenos esp ir i tas . S u a s 

con ferênc ias o q u e ma is pro. 

vam e a aç&o do espir i to; é 

a a t i v idade da a lma ; 6 o fe-

n ó m e n o esp i r i ta , em suma . 

F re i Boaven t u r a n&o demos-

tra crer no f e n ó m e n o esp i r i t a 

V a l a l ém . Ele m e s m o é quem 

p r ovoc a o f e n ómeno . Nas suaa 

conferênc ias , ta l c o m o rela-

Força Mediúnica 
Considerando-se a fórça mediún ica por recurso inerente á 

personalidade humsns , de vez, que, dentro de grsu menor ou 

ma ior , transparece de tódas as criaturas, comparemo-la á v is io 

comum. 

Efetuado o confronto, reconheceremos que, em essência, os 

olhos de um analfabeto, de u m preguiçoso, de um malfeitor e 

de u m missionário do bem, n l o exibem qualquer diferença na 

histologia da retina. 

E m todos fies, a mesma estrutura e a mesma destinação. 

Imag inemos fósse concedida aos quatro determinada má-

quina com vistas i produção de certos benefícios, acompanha-

da pela respectiva carta de instruções para o necessário apro-

veitamento. 

O analfabeto teria, debalde, o apaiêlho, por desconhecer 

como deletvear o processo de utl l izeçio. 

O preguiçoso conheceria o engenho, mas deixa-lo-ia na 

poeira da inércia. 

O malfeitor aproveitá-lo-ia para explorar os semelhsntes 

ou perpetrar a lgum crime. 

O missionário do bem, contudo, guardá-lo-ia aob a pró-

pria reaponaabllldade, orlentando-lhe o func ionamento na utili-

dade geral 

Fórça msd lan imlca , dêsse modo , quanto acontece 1 capa-

cidade visual é dom que a vida outorga a todos. 

O que difere, em cada pessoa, é o problema de r umo 

Nisso realde a razão pela qual oa Mensageiros Divinos tn-

SUtir&o, ainda, por mu l to tempo, pela subl lmsçSo daa energias 

psíquicas, a f im de que os frutos do bem se mu l t i p l i quem por 

tóda a Terra. 

N l o valem méd iuna que apenas produzam fenómenos. 

N&o valem fenómenos que apenas estabeleçam convicçóes. 

N&o valem convicções que criem apenaa palavras. 

N l o va lem palavraa que apenas art iculem penaamentos va-

zios. 

A Vida- e o t empo exigem trabalho e melhoria, progresso e 

aprlroorsmento. 

Medlun ldade, assim, quan to á v ia io ftelca, representa do 

ponto de vista morai , fôrça neutra em ai própria. 

A importânc ia e a significação que posse adquir ir depen-

dem da or ientaç io que se lhe dê. 

Por isso mesmo , os emigoe deaen:arnado i , sempre que res-

ponsáveis e conscientes dos próprios deveres, d iante daa Leis 

Div inas eatar lo entre os homens, exortando-os á bondsde e ao 

serviço, ao estudo e ao discernimento, portanto a fórça mediú-

nica, em verdade, n l o a juda e n em edifica, quando eataja dis-

tante da caridade e ausenta da educaçto. 

E M M A N U E L 

(MjIna recebida velo mtdtum F ranc i s i » Cândido Xavier, em reu-
nido publica da noite de 26/2/60). 

Distribuição do Centro Espirita "Luis Goniaga 

Pedro Laopotdo — 

I 

tel nesta fô lba , noa ires arti-
gos preceden tes , Cie em pes-
soa torna-se um ex ím io espi-
ritista, um diretor exped i to de 
sess&o esp i r i ta exper imen ta l . 
Um Char les R lche t da atuali-
dade . Negando aqu i l o que su-
as exper i ênc i a s p rovam . Ri-
chet p roced i a como Frei Boa-
ventura . Conv i d ava R i o h e t 
méd iuns notáve is ; d i r ig ia ses-
sões do e f í i t o s físicos e de 
ma ter i a l i zação ; etc., etc.. Sur-
g i am os fenômenos . No entan-
to, R lchet n e g a v a o ca r á t e r 
espir i ta dos fenOmenos . Pa ra 
êle o f e n ómeno era u m fato; 
mas , n&o era um Espir i to o 
autor do fenômeno . Essa con-
vlcç&o pe rdu rou nele por todo 
o t empo daa suas exper iênc ias . 
S ó maiB t a rde , depola de tro-
car co r respondênc i a c o m ou-
tro estudioso prec la ro , ã q u e 
R l che t con fessou crer que o 
espir i to seria, por certo, a 
f ô rça a tuan te doa f enômenos 
consta tados por ele. Bo z z ano , 
que l e va r a ma i s de qua ren t a 
anoB a e s tuda r os f enômenos 
espiritas, e s q u ad r i n h ando os 
sob todos os Ângulos, l e vou 
R lche t a essa rea l idade, a es-
sa conc lusão . 

Fre i B o a v e n t u r a nf io pode 
ser ma is sáb io , aeu mais atlalo, 
nem mais v ig i lante , a t l mais sagaz , 
n e m m a i s experiente, n s m 
ma i s embevec i do ou obstina-
do nos seus preconce i tos , do 
que Char l es R iche t . S e o Fre i 
a i nda n&o chegou onde R i che t 
ba teu a â n c o r a da sua te imo, 
ela negat iv is ta , um d i a te rá 

u e fazer a m e s m a m a n o b r a 
:sse d ia chegará . 
F re i Boaven t u r a , n a segun-

da de suas c on f e r ênc i a s , ci-
t o u e c o m e n t o u l ongamen te 

as exper i ênc i as do em inen te 
J . B. Rh l ne , c a t ed r á t i co da 
Un ivers idade de Duke , dos 
Estados Un idos da Amér i c a , 
do Labora tó r io de Paraps ico-
log ia , ém D u r h a m , Ca ro l i n a 
do Norte. (De passagem: ao 
se r pub l i c ado êste ar t igo , tal-
ve z j á t enha o i lustre profes-
sor R h l n e v i s i t ado S ã o Pau-
lo, a conv i te d o inst i tu to de 
Altos Estudos, o r a em orga-
nizaç&o pe la Comlss&o de As 
t r onáu t i c a e C i be r né t i c a da 
Fundação San tos Dumon t , vi-
sita e s s a q u e o professor 
F l áv io A . Pere i ra , p res iden te 
da re fe r ida ComissSo, j u lga 
revestir-se de s i gn i f i c ação es-1 

pec ia l , no m o m e n t o em que 

as Fôrças A r m a d a s e a s fir-

mas ma i s impor t an tes , esta-

dun idenses , i n i c i a m exper iên-

cias, a l t amen te espe rançosas , 

d e b loe le t r i c i dade cerebra l , 

c om t ransmiss&o e captaçAo 

de i m a g e n s e i dé i a s á distân-

cia.) 

F re i Boaven t u r a conhece a 

obra do pro fessor J . B. R h l n e 

The Reach of lhe M ind (1956). 

C h a m o a atenç&o d o s meus 

le i tores p a r a o segu i n t e tre-

cho da s up r ad i t a obra: 

continua na 6." página 

A l e i x o V i c t o r M a g a l d i 

Doutrina de F é , Esperança e Amor. 
O Espir i t ismo é a Doutr ina giBo ou seja, o Espiritismo. 

revelada pelos espíritos a L ion 
Hipol it Declzsrt Rlvatl , Al lan 
Kardec; t omando conhecimento 
dos fenômenos que ocorriam 
constantemente na residência 
da famíl ia Fox em Hidelawil le, 
estudioso e sábio como era. 
entrou em contato com aquela 
famiUa, part ic ipando daa reu-
niões observando os aconteci-
mentos e analisando-as a m t i-
das as suas minúcias. 

Apóa ter constatado que oa 

fenómenos espiritaa existem 

dêade que existe o homem só-

bre a Terra, paulat inamente foi 

eatudando. anal isando e seleci-

onando as comunicações rece' 

bldas, rejeitando aquelas que 

n l o eram aprovadas pela den< 

cia. Trabalhou mu l to tempo pa-

ra codificar essas comunicações 

a publicar aeu pr ime i ro l ivro, «O 

L ivro dos Espíritos», em 1X56. 

C o m essa publicaç&o, a Huma-

nidade recebeu u m a nova reli-

QUADROS DA VIDA 
Ao elevarmos o pensamento 

ao Al to em buaca de aigo que 

noa oriente em nos ia vida, de-

paramos com quadros negros, 

que ao contemplarmos dizemos: 

« Coitado »1 

Que ma l fez êsse mísero, pa-

ra estar prêso n u m * cadeira, 

mut i lado daa pernas, sem âni-

mo, entregue ao desespero do 

seu próprio Infortúnio?' 

Infeliz que sem conhecimen-

to de aua vida anterior hoje 

derrama lágr imas amargas con-

templando o aeu sofrimento. 

Qu ão feliz fóra e m eras remo-

tas, Util izando suas pernas pa-

ra longea caminhadas em bua-

ca de prazeres para st: quan-

tas caminhadas, talvez, em per-

segulç&o a nem alquer pensou 

em dar u m passo em prôl de 

seu semelhante. 

Quantaa lágr ima« estancaria, 

se levasse u m auxi l io ou u m 

confôrto ao en íêrmo, u m a pre-

ce ao mor i bundo ou a outros 

infelizes que estivessem na mes-

ma altuaçlo sua. 

E em vez de medita i bem 

nêate quadro doloroso «procu-

rar o bem aos seus semelhan-

tes, diz no ma io r do descaso: 

Esse merece o sofrimento. Al-

guma falta grave cometeu pa-

ra estar sofrendo êsse castigo. 

Meus amigos, olhai como n u m 

espêlho que reflete a voaaa 

imagem nítida, olhai para êaaa 

e infeliz qua reflete no espêlho 

de sua vida. easa dura provs 

que será u m a I l ç l o para si. 

Meditai na existência futura, 

procurai viver a presente no 

amor a Deus e esquecei da 

paasada, procurando corrigir-ae 

de vossas maldades enquanto 

é tempo. 

Jesua está chamando , aten-

dei-O. 

Adeus ! 

I z a 

Depois de 1er fcste Jornal 
reendereça-o a utn i c u amigo. 

É mais um melo de propa-
gar a Doutrina. 

Sabemos que os fenômenos 

espíritas existem dêsde que 

apareceram 05 sêres humanós 

sôbre a terra, mas Espirit ismo, 

a Doutr ina da 3* revelação, só 

existe depois que Kardec edi-

tou «O L ivro dos físpíritOB». 

Faz apenas u m século que a 

Human idade recebeu essa dá-

diva de Deus. Em apenas cem 

anos essa Doutr ina transformou 

uma verdadeira legião de almas 

que v iv iam desenganadas e 

descrentes dos ensinamentos 

cristãos. 

Foram as lições simples e 

cristalinas de Jesus, reunidas 

por Kardec, que t rouxeram no-

vas esperanças para os que es-

tavam descrentes e desanima-

dos; u m a luz clareou o camin-

ho para aquêle? que andavam 

às escuras, tanteando o cami-

nho por onde passavam. 

Essa é a Doutr ina de fé, es-

perança e amor que nos ensi-

na o cristianismo como é le 

era antes de ser deturpsdo pe-

los homens, que nada vêm a 

nSo ser o seu bem . estar e in-

teresse própr io , nSo se preocu-

pando neai mesmo com as con-

sequências das confusões ft i tes 

com os eneinamentos de Cristo 

para manter a Human idade na 

ignorância, para fazer comér-

cio com as coisas div inas, isto 

contrariando Jesu®, que expul-

sou os vendi lhões do templo 

e que tanto sefreu para nos 

ensinar o amor ao próximo. 

R a y m n n d o R o d r l g i f s i s p ê l l u i 

VOCÊ É PAI? ENTÃO, TOME NOTA : 

a ) N&o d e i x e que seu f i lho l e i a h la tór ias e m quadr i nhos . • 

Lembre-se d e que essas rev is tas t r a z em o c r ime ' 

a t é ft c r i a n ç a ! 

b) E n c a m i n h e seu f i l ho à Esco la de Mora l Cr is ta , on- ' 

de ê le c o n h e c e r á as be lezas ds esp i r i t ua l i dade 

; 0) Incent ive-o n a p rá t i ca d o Bem , ped lodo- lhe q ue fa-

ça, p e l o menos u m a v e z po r d ia , u m a boa aç&o! 

d ) O senhor , ce r t amen te , j á o uv i u fa lcr em Kardequl-

nho. O f e r e ç a ao seu f i lho , pois , h o j » mesmo , u m a 

; ass i na tu ra . E a educaçBo de seu f i lho , den t ro doa 

; p r i nc íp ios esp ir i tas , e s t a r á c omp l e t o . 

K A R D E Q U I N H O 

Rev i s t a In fanto- jnven l I espir i ta , c o m 36 pág inas , rl-

> c amen te I l us t radas a córes . E s c r e v a m pa ra H I O U E L 

I J A C I N T O F I L H O , nosso geren te : r n a Asd r úba l do 

> Nascimento, 112, Slo Paulo, e façam suas asslnatu 

URFCFFMN,» M i m I r e , I I M lest« I H I BM I ) c r i n a ! 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 - CONCENTRAÇÃO EM CO-

R U M B Á —• Teve lugar, conforme 
foi amplamente divulgado, a II CON-
CENTRAÇÃO DE MOCIDADES 
ESP IR ITA» DE MT. GROSSO . cuja 
ocorrência ae deu de S9 a 31 de ju-
lho último. As reuniÕea de plenário 
•• conferência se deram na sede da 
UNIÀO ESPÍRiTA CORUMBÁ«N-
SE e todo o desenrolar daa mestnas 
harrnonizou-se em êxito para atingir 
o objetivo da confraternização es-
pirita. 

Diversos oradores ie fizeram ou-
vir nêsse acometimento e destacam-
se, entre outroi, as palestras do 
Prof. RubensRomanell .de Beio Horí-
zonte. Poeta José S.Cardoso, de Ribei-
rão Preto e Profa. Maria Edwiges 
Borges de Campo Grande. 

O ponto alto das atividades desaa 
Concentração prendeu se na feliz 
inauguração do L A R ISMAEL, des-
tinado à i crianças- Daremos >mpla 
reportagem dêsse movimento eio 
n o s » próxima edição, 

2 - P R E V I A DA CEBKSP — No 
ensêjo da I I Concentração de Moc. 
Espiritas de Mato Grosso, na sede 
da União Esp. Corumbaaose, dia 30 
de julho t e v e l u g a r i la. 
Prévia da X IV Concentração de Mo-
cidade» Espiritas do Brasil Centrol 
e Est. de S Paulo, (CRBESP), que 
contou com a representação de di-
versas entidades. Após debates e 
• certos de pontos de vlatss, dellbe-
rou-se incentivar a propaganda pró 
«DECIMA QUARTA» — que terá 
lugar em Março da 1961 — na cida» 
de d» Campo Grande, do Estado de 
Mato Grosso. Neeaa oportunidade,. 
teve« Concentração o apôlo integral j 
da Federação E9pirlU*dêsse Estado, 
paio «eu Presidente, Tte. Arlstote-
llno Praeirt», quando coube também 
ao nosao companheiro Agnelo Mora-
to representar nessa oportunidade a 
USE — como Conselheiro da S4a. 
Região Espirita de nosso Estado. > 

3 - CONSELHO D IRETOR —1 

Podemos salientar que o êxito alcan-
çado pela I I CONCENTRAÇÃO ES-
PIKITA D B M A T : 0 GROSSO , 
realizada em Cnrumbó, de 29 a 31 de 
julho de 1980, deve-se ao entusiasmo 
doa membros do seu Conselho Dire-
tor, o qual esteve sob orientação da 
Prof Maria Pereira Garcia — Pres. 
Carlos de Castro Brasil Pilho — 
Secrt. e Tte. Samuel Costa — Te». 
As comissões dêsse conclsve estive-
ram sempre atentas para com seu 
programa, do que resultou completa 
afinação para o sucesso geral dessa 
organlzacSo. 

é - O NORDESTE - Teve lugar, 
em dias do mês de julho último, em 
Portaleza — Capital do Ceará, a res-
Uiação da I V CONCENTRAÇÃO 
D B MOCOS ESPIRITAS DO NOR-
DKSTE. Um d o s elementos, q u e 
muito se destacaram para o êxito 
dessa Concentração. aara favor, foi o 
denodado companheiro Francisco 
Carlos de Oliveira. Na oportunidade 
dèase movimento, pela primeira vez, 
foi mantida na praça pública, dejsa 
capital, uma exposição de Livro» Es-
pirita«, sob responsabilidade do De-
partamento de Juventudes d eUn i l o 
Cspirits do Ceará. 

B - P R Ó X I M A S CONCENTRA 

SOES — As próximas concentrações 
» mocidades espiritas dentro do Mo-

vimento Brasileiro aio; 198; — Em 
Campo Grande — durante o mês de 
marcos IV Concentração de Mocida-
des Espiritas do Brasil Central e 
Estado de S. Paulo; em julho de 
19«! • Capital d» Paraíba- João Pes. 
soa — A Cnocentraçfto de Moc. Es-
piritas do Nordeste — em julho de 
lKJi — Cuiabá - Cap — Mt. Gros-
»0 - 01 Concentração ft Mocidades Es-
piritas de Mato Grosso. 

6 — ATIVIDADES S A D I A S -
Recebemos de noaso companheiro 
O»! Vicente S. Parisi, residente em 
Ribelrfio Preto: diversos boletins 
bem orientados, pelos quais êsae 
benquisto irmáo procura acordar 
nas criaturaa o interásse pelaa ver-
dades espiritista». Aasim é que, en-
tre ê*«es, «e destaca o destinado ao 
ccípfôrto dos chamados coraçfies en-
lutado», quando do passamento de 
criaturaa amadas. 

Louvável, sôbre todo» os sentidos, 
es** maneira de solidariedade cristã. 

7 — BELO HORIZONTE - MO . 
Recebemos oomunlcaçBo, por Inter-
médio de nosso companheiro »r 
Jo«o Nunes - Presidente da Socle 
d a i * Espirita «MARIA NUNES' , sô-
br« o movimento rfesss instituição 
beneficente, cujo programe doutrlnfi 
rio t*m como objetivo s Asaiatêncis 
Social. • l iada à EvstigeLlMção e E-
duração da Criança. 

R - M O R R O A G U D O — 8. P, A 
Fundação Espfrlta «Allan Kardec» 
dm*n cidade, realizou, em atendi-
mento ao programa comemorativo 
do segundo aniversário ds suas ati-

vidades, solenidades condizentes 
com êssa acontecimento. Como par-

mais acentuada (arem distri-
buídos brinquedo?, roupas e doces 
às crianças pobres desaa localidade. 
O dia 10 de julho foi, poia marcan-
te para a vHfl administrativa lesa £858 OíC 
tem como diretor o companheiro Se-
bastião Moura. Falaram nessa opor-
tunidade diversos oradores, desta-
caodo-se a Profa. Lídia Carri lhais. 
Representante de Ribeirfio Preto e 
sr. Ranulfo Perreira, por Pontal. 

9 — L IVROS ... - Sob orientação 
firme do nosso irmão Clóvis Ramos, 
advogado e primoroso poeta espíri-
ta, ora em Mato Grosso, inaugurou-
se na cidade de Três Lagoa», dêsse 
Estado do Brasil Central, a Livraria 
«Leopoldo Machado», com sede à 
Rua Bueno Garcia - 694. A referida 
Inauguração ae deu no dia 11 de ju-
nho dêete ano, quanao teve compa-
recimento de representações «pir i-

tes de diversas cidades matogros-
senses Nessa data também teve lu-
gar o lançamento da Pedra Funda-
mental do Lar da Criança, departa-
mento assistencial do Grupo Espírita 
da Fraternidade «José Xavier», 

lê — SEMANA DA FRATERNI-
DADE- Realizou-« íb Belo Horizonte 
a I I I Semana da Fraternidade, pro-
movida pela OSCAL (Organização 
Social Crist8£«André Luizt) que tem 
como esteio diversos irmãos de valor. 
O acontecimento reuniu representa-
ções de cêrca de 10 Estados do Bra-
sil. Uma das reuniões teve lugar na 
aede dB UniSo Espirita Mineira, quan-
do os convencionais votaram moção 
de solidariedade è Federação Espí-
rita Brasileira. A nossa colaboradora 
Maria Lisa, de S. Paulo, foi também 
nestB oportunidade, escolhida, por 
just ça ao seu trabalho, Diretora do 
Departamento de Imprensa e Divul-
gação em S. Paulo. 

»? (( 

O Clube do Livro Espirita e fsts jornal, procurando 
despertar iticfor interfiee feio Itecemeamento, lavçiim o CON-
CURSO mQVANTO SOMOS»P - Escreva para Iste jornal ou para 
o Club« ao Livro Espirita - roixa postal. 292 - Franca • E. 3. 
Paulo, dando vu palpite sôbre o ntimero de espiritas existentes 
em Franca e no Brasil tm 1 . 9 • 1960. 

No Recenseamento de 1950 era a seguinte a população 
espirita: em Franca: 3&S - no Brasil: 824663. 

Quantos sertrnot im Franca e n o BraM no Recensea-
mento de 1-9-m-f 

Os COneorrenlei que mais se aproximarem dos números 

que serão divulgados pele IBGE, receberão prtmtos em livros• 

ofirta do Clube do Livro Espírita e uma assinatura anual dis-

te jornal. 

— r F R A N C A , (Est. d e S ã o Pau l o ) , 15 d e Agôs t o d e 1960 : -

NOSSA QUINZENA 

Hilda Bisanha Pereira 
N ã o é s em s e n t i m e n t o cotn-

p u n g i t i v o q u e r eg i s t amos n e s t a 
p á g i n a o d e s e n c a r n e d e s s a 
d i a t i n t a m o c a , c o m p a n h e i r a d o 

q u e r i d o e p re9 t áve l A c á c i o A l-

ves P e r e i r a , e l e m e n t o d e des-

t a q u e d a M o c i d a d e E s p i r i t a de 

F i a n ç a a m e m b r o a t i vo de 

d iversas en t i d ades esp i r i t as lo-

cais . 

A i r m ã H i l d a B i t a o h a Pere i-

r a . d o t a d a de f o r m a ç í o espiri-

t u a l i n v e j á v e l , c o m aeua 19 

a n o s d e v i d a ( ía ic i , ter m ine-a 

g a l h a r d a m e n t e , « p ó s p r ova s q u a 

c h a m a r a m a o e n t e n d i m e n t o 

d e a u a res ignação . 

H á m e n o 9 de u m a n o , con-

sorc iada c o m o nosso A c á c i o -

o p r i m o r o s o i n t é r p re t e da poe-

sia ser tane ja , e m n o f t a s fastas 

d e aad iaa e fe t ivações - fez se» 

c o m p a n h e i r o v i ve r o ma is d u r o 

p o e m a de angús t i a e do r . N o 

e n t a n t o , o q u e v i m o s n a q u e l a 

t a r de d o d i a 'ih de j u l h o l á n o 

a l to d o B a i r r o S a n t a C r u z , nfto 

p o d e ser e squec i do jsnoaís ' O 

e spô f o ded i cado , f e r i do 

be sant ir-se con fo r t ado pe l a 

D o u t r i n a Conso ladora . 

E , n a h o r a ex t r ema d o tes-

t e m u n h o , v imo-lo ser o in teme-

ra to m o ç o q u e n i o sabe apenas 

es tudar o Esp i r i t i smo , c o m o 

Ale o sente rea lmente , m a s sa-

be pra t i cô- lo e pô-lo e m seu 

coração . V i v ênc i a s incera dos 

p r i n c í p i o s que n o r t e i a m o 

esp í r i to h u m a n o ás conqu is tas 

esp i r i t ua i s verdade i ra«/ A sa lda 

do f e re t r o f a l a r am nosflos c om* 

p i n h e i r o s V icen te Ferre i rs , O-

l avo R o d r i g u e s e A g n e l o Mo-

ra to . A Moc idade Esp í r i t a in-

c o r p o r a d a e i r m a n a d a n o mes 

m o s e n t i m e n t o d o A c á c i o Al-

ves, levou-lhe a express iva 

so l i d a r i edade cr istã pe la despe-

d i d a q u e d avs , e m b o r a tem-

p o r á r i a m e n i e , ô r a i n h a de seus 

s o n h o s e de seu ideal de man-

c e b o t r a b a l h a d o r 

T E A T R 1 N H O D A E S C O L A C R I S T A 

Parece que o atual Govêrno, atra-
vés de sua clarividência, reconheceu 
nos esforços dos Moços Espiritas de 
Franca, que roantlm bô muitos anos, 
seu devido mérito. E assim conce-
deu à orgsnUsção do TEC da Moci-
dade Espirita de Franca empréstimo 
de 400.000 cruzeiros, os quais destl 
nam so aparelhamento de seu audi-
tório para dar ao público m e l h o r 
coafôrto. 

U J . PROTETORA DOS A M MAIS 
Reunlu.se dia 9 do atual mCs, na 

aede ds Associação do Comercio e 
Indústria de Frunca. a Diretoria da 
União Internacional Protetora de A-
nlmais - Secção ifcFranca. Nessa opor-
tunidade seu Presidentes José Lou-
renço, estabeleceu diversas provi-
dências em favor do programa deisa 
útil e benemérita Instituição. 
ASSOCIAÇÃO CAMP INE IRA DE 

IWPÍtENSA 

Recebemos participação da eleição 
e poise da nova Diretoria da enti. 
dade de clatae dos jornalistas em 
Campinas, cuja atividade em benefí-
cio do programa social da mesma 
tem sido digno de apláusos. Foi elei-
to Pres. da ACI — de Campinas 
ar. J . Rodriguea Lobato -
do «CORREIO POPULAR» e como 
Secretário - João Lanaro, do cDlárto 
do Povo». 

SEMANA DOS BONS DENTES 
Patrocinado pelo Serviço Dentário 

Escolar, deverá reslizar.se em todo 
o Estado, de 22 » 27 dêste mês de 
sg&ato, essa Campanha, que j à se 
tornou tradicional nos meios escola-
res. Assim, a Campanha Permanen-
te de Higiene Dentária levará a efei-
to fiate ano, com participação de to-
dos os educadores escolares e sani-
taristas, cutro esfôrço no sentido de 
esclarecer tanto criançsa como adul-
tos. 

Em nosss cidade o progrsma pa-
ra essa realização está afeto à Ins-
petorla Regional do Serv. Dentário 
Escolar que, conjuntamente à Dele-
gacia Regional do Ensino, tudo fa-
rão para obter os êxitos dos últimos 

PASSAMENTOS 
Nosso registo necrelógico noticia o 

passamento'do prestável cidadão sr. 
Jonaa Alcântara Vllhsna, figura mui-
to estim&da em noaso meio e pro-
genitor de noaso estimado amigo, sr. 
José Alcântara Vilhena (Juquinha). 
Ainda, em dlsa dêste mês, teve ocor-
rência o passamento de nosso que-
rido Artur Franqulni, benquisto mo-
torista da praça e que foi também 
um dos precursores da condução mo-
torizada em noSSê cldhde. Desencarnou, 
também, em Itâpolls, noaso estima-
do confrade sr. Rodolfo Lemós Mt-
cedo, integro espirita e nosso est -
m8do assinante, sendo Chefe ds E j 
taçBo da Estrada de Ferro Paulista 
deasa importsnte cidade de noaso 
Estado. 

Em Cândido Mots; E. de S. Pau-
lo; onde residia, desencarnou no dia 
26 de Julho p. passado nosso con-
frade ar. Jofio Dias Gimenes, repre-
sentante dêste Jornal nessa locali-
dade e onde militava, sempre com 
srdoroso entusiasmo, na stin espírita. 

Aos familiares dos nossos amigos 
acima queremos visitar.lhea o cora-

ruüT» ° fazendo uníssonas nossas preces 
u i re ior , e m f a y o r d a l i b e r t a ç a o d e C 8 t J a u m < 

SEMANA ESP IR ITA 

Conforme comunicação que tive-
mos de d". Eletra Conatant Brentan, 
nossa correspondente em Atibáia, 
Sâo Paulo, teve encerramento em 
17 de Julho pp. a 3a. Semana Espí-
rita que se realizou naquela cidade, 
a qual foi cerosda do mais pleno 
êxito com assistência de inúmeras 
pessoas, tendo-se notado maior aflu-
ência de interessados do que s ve-
rificada em outra» Semanas, nos a-
DOS anteriores. 

Aos confrades de Atibáia as feli-
citações dêste Jornal e votoa para 
que no próximo sno, ao realizsr-ae a 
•ua 4a. Semana Espirita, t e n h a a 
mesma, o mesmo êxito para maior 
expansão da Doutrina e Evengelizo-
ção doa Povoa. 

Correio de «A Noya Era» 
J . N . ( B E L O H O R I Z O N T E ) 

D e i x e m o s d e p u b l i c a r l o t a r , a -

B»u te M e n s a g e m q u e n o a en-

VloO, p o r q u e j á o t i z e m o ê e m 

u m a d a e d l ç ò e a a n t e r i o r e s dOg-

te j o r n a l . T e r e n j o p m u i t a sa-

t i s f a ç ã o e m r e c e b e r « e t n p r e 

s u a c o l a b o r a p i o . 

J . P . ( S A N T O S ) P o d e m o « 

I n f o r m a r a o d i s t i n t o a m i g o 

Q u e r e m o . t q u l j u n t a r n o n a s 

r o g a t i v a s so S e n h o r pa r s d s r 

à H l l d s as compensações sua q u e p a r e c e f o r a m s u p e r a d o s 

v e s d o s q u e so f rem por l n j un- t o d o s o » I m p a s s e s e a «DÊ-

Tiatu- , ções d a p ròpr l s ex is tênc ia e q u . C I M A Q U A R T A , d e v e r á r sa-

r . l m e o t e pe lss i n j u n ç õ e s d e J e s u , possa smps r a r do roe-mo l i z a r-se m e s m o , p a r a g á u d i o 

sus p r o v s m a l , I m p l e d o s s , sou- m o d o o , seus fsmi l l a res . de t o d o s n ó s , e m C a m p o 

Com Licença, Frei Boaventura... 
O t e m o r q u e r e t a r d a a 

a c e i t a ç ã o c i e n t i f i c a d « ( a t o r e s 

p e s s o a i s o u p r o c e s s o s D a t u r a l s 

q u e t r a n s c e n d e m As l e i s c o 

n h e c t d a s , a p r o x i m a n d o o u s o 

p o p u l a r d a p a l a v r a « p i l q u P . 

c o m o t e r m o t é c n i c o * p a r s p< 

s t q o l c a » , é d e í n d o l e s o c i a l , o u 

s e j a , o t e m o r d e p e r d e r a po-

s i ç A o a d q u i r i d a d e n t r o d s 

p r o f l s s i o . Nf to m e a g r a d a fa-

l a r n i s sn . p o i s p a r e c e - m e d e , 

cor tAs . M a s . em c i ê n c i a , t e m o s 

q u e a t a c a r t o d o o q u e DOS 

f e c h e c a m i n h o , c o m o ê o ca-

so d e s s a t i m i d e z N u m e r o s o s 

h o m e n s d e c l í n c l a r s s l i z s r a m 

e m s e g r í d o e x p e r i ê n c i a s d e 

e x t r a - s e n s o r l a l e d e p s l c o c l -

o t a i a i l n f l u f n c i a d i r e t a exer-

c i d a po r u m a p e s a o s s ò b r e 

r.Mftttl« Sa S.i página 

u m s i s t e m a f í s i c o s e m a In 

t e r v e n ç l o de n e n h u m a c l a s s e 

d e i n s t r u m e n t o s n e m d e ener-

g i a f í s i c a a t u a l m e n t e c o n h e 

c l d a o u c o n c e b í v e l ) . Q u a n d o 

t o m a m o s c o n h e o l m e n t o d e s s a s 

e x p e r i ê n c i a s , era f a c e ( M b o n s 

r e s u l t a d o s o b t i d o s , s o l i c i t a m o s 

M e a e m p u b l i c a d o s o s r e s u l t a , 

d o s . A r e s po s t a , p o r é m , fo i 

s e m p r e a m e s m a : « r a z S e s 

p r o f i s s i o n a i s I m p e d e m - m e d e 

fazê- lo* . . . U m d ê s s e s expe r i -

m e n t a d o r e s d l s s e-m* tex tua l-

m e n t e : ' M i n h a f a m i l l a t e m 

n u a c o m e r . O u t r o e x p l i o o u : 

• M i n h a s o c i e d a d e o b j e t a r i a » . . 

U m t e r c e i r o f a l o u : ' T o d o s o s 

m e u s c o l e g a s m a c r i t i c a r i a m ; 

e a o s o u c a n d i d a t o à p r e s ! 

d ê n c l a d e m i o h a s o c i e d a d e d e 

c l a s s e . • O o t r o s , a i n d a , a p r e -

s e n t a m e x c u s a s t r a n s p a r e n t e s : 

• N S o c o n s i d e r o t e r m i n a d a m i -

n h a e x p e r i ê n c i a » o u < 8 6 o 

f i z p a r a m i n h a p r ó p r i a sat is-

f a ç ã o , n f to p a r a q u a l q u e r p nb l i -

caç f t o » . P o d e r í a m o s e s c r e v e r 

e m u m l i v r o , a t r i s t e h i s t ó r i a 

s ô b r e e s sa s r e s p o s t a s t e m e -

r o s a s . E l a s p r e j u d i c s m sob re-

m o d o a t n v e s t i g a ç f t o e m mu i-

t o s a s p e c t o s . -

C o m es ta t r a n s c r i ç f t o d e The 

Reoch of t he M t n d . e n c e n o o 

p r e s e n t e a r 11 g o. P r e t e n d o 

p r o s s e g u i r n o s c o m e n t á r i o s , 

e m o u t r o s n ú m e r o s d e s t a 16-

l h a . 

G r a n d e — E a t a d o d e M a t o 

O r o s s o . 

F. S . N . ( P A S S O S — M i n a s ) 

A o r e s p o n d e r e q u l s u a con-

s u l t a e s t a r e m o s , a s s i m c r e m o s , 

s a t i s f e i t o s p o r a g r a d e c e r 

i n ú m e r o s c o m p a n h e i r o s q u e 

n o s t ê m i o c e n t l v a d o e m nos-

sas m o d e s t a s c r ó n i c a s . P o r 

e n q u a n t o , nfto t e m o s c ó p i a s 

d e n o s s o ? t r a b a l h o s t e a t r a i s . 

P e d i m o s é i r m f i f s z e r t u d o p a -

r a e f e t i v a r e m n o s s o m e i o o 

v e r d a d e i r o t e a t r o e s p i r i t a , 

q u e d e v e Ber d e e m a n c i p a -

çfto. A s s i m n s d a d e s i m b o l i s -

m o e n e m d e p e r i g o s a s ten-

t a t i v a s d e t e a t r l n h o p a r a a-

g r a d s r a to los e v a i d o s o s . E n -

r ê d o s ó b r i o e m o r a l c a r a c t e r ) . 

z s m o s e n s a i o s d e n o s s a ar-

te d e r e p r e s e n t a r . O a t o v a - v 

r l a d o d s v e s e r b e m o r i e n t a -

do : n a d a d e a n e d o l ã r i o I r r e -

v e r e n t e , b a i l a d o s , i e n s a m b a s , 

n e m e x a g e r o s q u e f o r ç a m o 

r i s o . T u d o d o s a d o c o m b o m 

b u m o r , p o d e m o s t e r « J o r n a l -

z i n h o I n t e r n o » , C a n t o s e sp i r i -

t u a l i s t a s — T r e c h o s d e m u s i -

c a s c l á s s i c a » e o u t r a s m a n i -

f e s t a ç õ e s p u r a s d o e s p i r i t o . 

S e nf to h o u v e r p o s s i b i l i d a d e 

d e r e a l i z a r d e s t a m a n e i r a u m 

f e s t i v a l s a d i o , m e l h o r nf to o 

r e a l i z e . O s « D i a b i n h o s C o x o s » 

c o s t u m a m nu t r i r - se d e s s a s pe-

q u e n i n a s c o i s a s q u e , fts ve-

z e s , J u l g a m o s i n o c e n t e s . 

T O R I B A - A C À 

C x . Pos t a l , 269 - F R A N C A - S J> . 


